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Telegrammas 
A MORTE DO PAPA 

U L T I M A S N O T I C I A S 

O t e s t amen t o do P a p a 

ROMA, 23 

Hoje, perante monienbor Mcry de Val. 

roi aberto o testamento de Leão XIII , 

feito e lavrado em 1901. O Pspa defiin-

cto, cm «en testamento, lido perante o« 

Intimou, faz vários legados, entre os quacs 

oi de objectos de valor artístico, qnc elle 

deixa aoa cardeaes Rampolla, Mocccni o 

Albacea». Doa thesonrO» recebidos du-

rante o aen pontificado, eapeclalmente 

por occaailo doa dona jubileus de 1687 o 

1902, daixa 8. Santidade á Egreja Ro-

mana todo, «llegando qnc durante a «ua 

vida auxiliou multo aoa «ens parente«, 

dando-lhes todoa oa seus bens a fortunas: 

o por eaae motivo nada llics deixava em 

testamento. 

O r eg i s t r o do ob i to do P a p a 

ROMA. 23 

O dr. Lapponi «acreven no registro 

civil da cidade o fallecimento do Papa 

I ,*lo XII I , no livro coinmnm dos regis-

tros de obitoa. 

Aspec to da c idade 

ROMA, 23 

Continua o movimento extraordinário 

na cidade. Todoa oa trens trazem diaria-

mente innumeros forasteiros de todos os 

pontoa da Europa, que vêm assistir aos 

faneraes do Papa Leão XI I I . Os trens 

chegam ás estações repletos da forastei-

ros, e todoa oa hotéis são lnsnfficiente» 

para receberem a grande multidão de 

éxtrangeiros que têm alfluido a Uoma 

para assiallr ao eapectacnlo raro dos fu 

ncraes do Papa. Oa albergues dos arra-

baldes mais afastado» da cidade estilo 

repleto» de hospedes. 

L e i o X I I I 

BERLIM, 23 

O príncipe herdeiro representará o 

mperador Onilhcrmc nas exequin» do 

•opa que se vüo celebrar nesta capital. 

Le ão X I I I 

SANTIAGO, 23 

Reilisarara-se hoje, na Cathedral, com 

grande pompa, solenne» exéquias pela 

alma'do Papa Leão XI I I . Compareceram 

o sr. German Rieaco, presidente da Re-

publica, todos os ministros, o corpo di-

plomático, senadores, deputado», jorna-

listas, c pessoas dc todas as classes so 

cia«». Èm Valparaiso, as exéquias so-

lennes foram marcadas para o dia 29 do 

corrente. 

So l ennes exequ ias 

LIMA, 23 

Em algnal dc pesar pelo falleeimonto 

do Santo Padre, continuaria fechados 

lodos oa thcatroa c casas dc divertimen' 

to até ao proximo domingo. 

Foram adiadas para depois das solen 

ms exéquias que terão topar na Cathe 

dral, no sétimo dia d» fallecimento, todas 

ns festas que sc deviam realisar ate 

áquclla data. 

A t r a s l a d a ç ão p a r a S . F e i r o 

ltOMA, 23 

ConMrmc telegrammas que dêmos hon-

tem, rcaliaou se hoje a trasladação do 

cadaver de Leito XII I da Capella Eixtlna 

para a Basílica de S. Pedro. 

Formou-se o cortejo na seguinte or-

dem : na frente, a guarda suissa, com as 

alabardas cm punho ; depois todo o cle-

ro segurando tochas acceaas; em seguida, 

vinham os sediarii vestidos de fardas 

vermelhas, carregando o feretro, como 

carregavam a nédia, quando era vivo o 

Papa. A trás do féretro, vinha o conde 

Camillo Pecci e toda a familia pontifi-

cal. O cortejo atravessou as loggte de 

Raphael, a sala Ducal, e, por utna sabi-

da lateral que liga o Vaticano a S. Pe-

dro, chegou H Capella do R3. Sacra-

mento. As grades que separam a Capella 

da nave, estavam fechadas. 1'or f<ira da 

grade, o povo acotovelava-se, mantido 

por nm duplo cordfio de carabineiros 

rraes. Na Capella, o capitulo esperava, 

formado e assentado nas nédias colloca-

das ao longo das paredes. O corpo foi 

collocado cm um pequeno catafaico eri-

gido proxiino á grade, de modo que os 

pés pudessem ficar ao alcance da multi 

dão, e que esta pudesse beijal-os. Ao 

redor do catafaico, postou-se a gnnr 

nobre, do grande uniforme, e durante 

toda a noite, velaram o cadaver muitos 

cardeaes. 

O ca ta f a i co 

ROMA, 23 

A Capella do SS. Sacramento « toda .1 

Basílica de São Pedro foram decoradas 

sumptuosamente. 

Na Capells, pendiam das parede» colga-

dnras de vellndo preto, tarjadas dc pra-

ta desde as cornijas. 

Os altare» e as dependencias da Ca-

pella foram coberto» de luto. 

Em frente de cada altar, foram collo-

*a«!os quatro Cirio». 

O catafaico, cujo desenho foi executa-

i s por notareis artista», mede Ires 

metro» de alto e um e meio de largo, e 

f recoberto de velludo negro. 

Na face anterior, foram collocado» os 

•ttrlhnto» do Pontificado, bardado» a 

•aro. 

Janto ao catafaico, foi coilocad» uma 

pequena escada, para que o» visitante» 

pudrMfm beijar o» juf» do Papa. 

Ao redor do eatafalco, • Cabido e 

grsnde nnniers de prelado» e de saerr-

4"te» de toda» as ordens, entoavam o 

«a/ito chio, acompanhado» do orgam. 

Fel enorme t concorrência 4 Basílica 

te g . Pedro. 

k wir.^r V :n dm fiei» qnç afCniram 

para prestar » sna ultima homenagem 

ao» despoje» 4t l eSo XIII, era cheia de 

fciMn*. 

MOHf., 23 (10 « I« d l m.) 

I M *» « tvra, í * SMW. » M a l « ® 

ú Basílica de São Pedro mal» do 15.000 

peasóas. 

Leito X I I I 

MADRID, 23 

Rcalisaram sc hontem. na Capella do 

palácio real, solennes exequiis por alma 

do Papa Leio XII I , pontilicando o nún-

cio apostolico. 

Assistiram á »olennldade BS. MM. o 

rei Affonso XII I o a rainha Maria Chris-

tine, o» príncipe» das Astúrias, os mem-

bro» da cúrto, os ministros de Estado, 

os alto» dignitários do Reino, auctori-

dades civis e militares. 

P a r t i d a de cardeaes 

MADRID, 23 

Partiu liontem para Roma o cardeal 

Herrera, e no proximo sabbado partirá 

para o mesmo destino o cardeal Catana». 

N a p r a ç a de S P e d r o 

ROMA, 23 

Durante toda a noite, nma enorme mul-

tidão enchia a praça de H. Pedro c cir-

cunvizinhanças, á es[cra dc que ao ama-

ilhectr «e abrissem as portas da Basílica 

de S. Pedro, onde, na Capella do Sacra-

mento, está depositado o corpo de Leão 

XI I I . 

A multidão augmentava de hora cm 

hora, c o povo, ancioso por beijar os 

pé» do fallccido Papa, comcçou a dar 

mostras de sua impaciência, prorompen-

do cm gritos o manifestações dc hostili-

dade ás tropas italianas, que, postadas 

cm linha, impediam que o povo ao ap-

proximas.se do templo, até que fossem 

abertas as portas. 

Augmentando a exaltação do povo, quo 

ti força qusria acercar-ac da entrada da 

Basílica, o» carabineiro» forain obrigados 

a carregar contra a multidão. Estabele-

ceu se, entio, um verdadeiro pânico, fi-

cando varias pessoas feridas. Felizmente, 

nesse momento, começou a dobrar o sino 

da Basílica. 

Eram sete horas da manl>3, e, a esse 

signal quo marcava que iam ser abertas 

as portas, o povo acalmou-se. Entretan-

to, na ancia de approximar-se, a parte 

do povo que »c achava mais afastado, ao 

ouvir os dobre» do »ino, tentou approxi-

mar-se de novo da Basílica, impetllndo 

grando massa que se interpunha «ctre 

clles e a porta da entrada. 

Esse movimento dc reacção produziu 

de novo grande confu»ão entro o povo, 

onvindo-sc dc entre a multidão grito» dc 

Boccorro. 

A» tropa» que faziam n polícia da 

praça obrigaram a multidão a manter-ae 

em distancia, carrcpaitdo sobre o povo 

Nesse momento, ouviram-se gritos do 

protesto por parte dos populares, que 

foram perseguidos até certa distnncia pe-

los soldados. 

Foi iudcscriptivcl a confusão que 

estabeleceu nesse u-.oincnto. 

Afinal, ãs 7 horas cm ponto, foram 

abertas as portas da Basílica, onde 

guarda Atiissa, de espadas desembainha-

das, continha o povo, obrigando-o a di-

rigir-se em ordem para a Capella do 

Sacramento, onde sc aclia exposto 

corpo do Le io XI I I . 

Começou a multidão a desfilar, beijan-

do através da grade os pés Ho Pontífice. 

O Conc lave 

ROMA, 23 

Activam-sc os preparativas para a 

construcçio do conclave, a começar pela 

capella Sixtina. Trabalham nes»a construc-

çio mais de 500 operários, tapecciros, 

carpinteiros o pedreiros. 

Na» grandes Balas do Vaticano, cons-

truem-se, tabique», de modo que cada 

cardeal, durante o conclave, possa ter, á 

sua disposição, diversos pequeno» quar-

tos. 

Uma grande parte do palacio ficará 

occupada peias coustrucçües que se estão 

fazendo para o conclave. 

Calculam-se em roais dc 100 mil francos 

as despesas coro essa construcção. 

A s v ísceras do P a p a 

ROMA. 23 

Segundo o antigo costume, procedeu-

se hontem, á meia-noite, A trasladação 

para a egreja de São Vicente da nma 

dc terra-cota cm que foram depositadas 

as vísceras do Papa. 

A nrns, coliocada dentro de outra de 

crystil, foi levada por monsenhor Fsrri-

ni, capellao de Leio XII I . 

O Cabido da egreja, muitos eccle»iasli-

co» e fiei» espcrsvam-n'0 de tocha» ac-

cesas. Entoando cânticos, desceram ao 

subterrâneo, ondo fico» depositada a 

urna, segundo o ritual. 

O fu tnr . / P a p a 

ROMA, 23 

O cardeal Gibbon», em entrevista conr 

nm jornalista, declarou que >• impossível 

qualquer previsto sobre a eleição do fu-

ro papa. O que é certo, disse S. Emi-

nência, k que o novo papa »era italiano 

e que exercerá grande influencia na po-

litica internacional, pois as grandes po-

tencia» serio obrigadas s sbandonar cer-

tos prejuízos qno são inteiramente in-

compatíveis com as idéas do século. 

Todo» os jornSM trazem longos artigos 

sobre o» pajiahili, fazendo a» íuai» absur-

da» previsões. 

N a B a s í l i c a de g P e d r o 

ROMA, 23 

Terminou a primeira eeremonia da vi-

sitaçlo. 

Realison se hojs a novena fúnebre das 

Sbiemdiali estando repleto « templo. 

Todo o corpo diplomiti o acreditado jss" 

to á 8 . Sé, grandes dignitários da Egre-

ja t representantes dts fanliias pstricias 

de Kanu, eoapwsesrsm a MS« eeremonia 

solenne, que foi csklrrada per >u csr 

Na oecsiiio em quo foi pronunciado o 

Dica Irar, distribuíram-se tochas ao» car-

deaes presentes, aos prelados e aos pa 

trlcios que haviam comparecido á eere-

monia. Essas tocliis foram acceaa» quan-

do ae fazia a leitura do Evangelho < 

por occaslio da absolvlçio. 

A séde do conclave 

ROMA, 23 

Hontem, ua congregação plcnarli que 

se realisoa na aalu dos Purnmriitnl, con-

fdrine noticiámos, entre as medidas que 

foram votadas pelos 30 cardeaes presen-

tes i reunião, decidiu-se que a sede do 

conclavo seria a cidade de Roma. 

Visitação ao corpo 

ROMA, 23 

Até á tarde continuou a affluir grande 

multidão i Capella do Sacramento, para 

o bcija-p6 do cadaver do Papa Leio XIII . 

Calcula-»« que, durante o dia, cerca dc 

cem inil pe»»oa» desfilaram acinte do 

cadaver de I-cão XI I I . 

A multidão que desfilou deante do ca-

daver do Summo Pontllice apresentava o 

aspecto mal» variegado: viam-se coutadi-

ni de toda» a» provindas da Itália, com 

o» »eus traje» característico», e er.tre so-

luço» »e debatiam, porfiando para se 

approximarem da grade, por onde sc viam 

o» pé» do venerado morto. 

Nunca iiouvo exemplo mais forte de fé 

de devotamento. 

Senhoras da alta sociedade, nobre», pre-

lados, einfim, pessoa» do todas as condi-

çõe» »ocioe»; uin verdadeiro dclllrio inox-

primivel; como que impcilidos por um »6 

sentimento, avançavam para a grade, an-

closos por collarcm os lábios aos pés do 

grande inorto, ouvindo-so entre n multi-

dão um confuso ruí-lo dc soluços e pre-

ces, 

3 S T O R I O 

ITa C a t h e d r a l 

RIO, 23 

Na sala capitular da CathcJral, reu-

niu-se o cabido, hoje ao meio-dia, sob a 

presidencia de monsenhor Amorim, vigá-

rio geral, achando-se presente d. Joaquim 

Arcovcrde, arcebispo desta capital. 

Foi resolvido que as exéquias solennes 

por alma de Leão XIII serão realisada» 

no dia 29, na Cathedral, pontificando 

monsenhor Julio Tonti, núncio apostolico 

Serio convidados para assistirem á 

essa soiennidade o sr. presidente da Re-

publica, membros das duas casas do Con-

gresso, ministros de Estado, o corpo di-

plomático e cs altas auctoridadcs civis 

e militares. 

Começarão amanhã os preparativos na 

Cathedral. para as eeremonia» fúnebre» 

no dia 29. 

M a n i f e s t a ç õ e s àe posar 

RIO, 23 

O Collegio Paula Freitas, a Escola dc 

frajá o a Escola de Musica Sa'tUt Ceei' 

lia, dc Petropoli», suspenderam as sua» 

aulas, em signa! dc pesar peia morte do 

Papa Leão XI I I . 

HIO, 23 

O cardeal Oreglia telegra pitou ao dr 

Rodrigues Alvc», presidente da Republi-

ca, agradecendo as condolência» apresen-

tadas por ». cxc. pela morte do 1'apa 

Leão XIII 

M a n i f e s t a ç õ e s de pesar 

RIO, 23 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, far-se-á representar nas exé-

quias do Papa pela» nuas c af. is civil c 

militar. 

D iv i s f to no r te-amer i cana , 

RIO, 23 

Zarparam hoje deste porto, com dattl-

no ao da Bahl», os oruzadores Ac/ta|.S a 

PelrniJ, ds marinha de guerra dos B t a 

aos-Uiíldos da America do Norts. 

C r u z a d o r •Barroso» 

RIO, 23 

O cruzador fíarreto, que t i ücha^n-

corado no porto dc Angra dos Uels^em 

obras dc pintura do casco, concloiriljBa-

nhi esse serviço. 

O Ministério da Marinha dcternAou 

ao commandante desse vaso de golrra 

qne o navio deve entrar neste portoina 

tardo de 26 do corrente. 

B u s t o de n m a r t i s t a 

RIO, 23 

O» alomnos da Academia de BeSas 

ArtcH promoveram una subjcripçio Jia-

ra, com o seu producto, mandarem pre-

parar o busto de Valentim da FouMca, 

notável artista brasileiro, dos tempos co-

lonlac». 

O busto será esculpido pelo profes»f-r 

Bernardeill, ruttdido em offielnas df»<a 

capital c collocado aqui, no Passeio ^i:-

blico. 

O Acra 

RIO, 23 1 

As negociações diplomática» sobn o 

territorio do Acre serão recuectadas fia-

da esta semana, em virtude das nomea-

ções dos novo» plenipotenciários !|oy 

Barbosa c Assis Brasil. 

O sr. barão do Rio Branco, minifco 

das Relações Exteriores, confereOjfcu 

hoje o cate respeito, em PctropolM/Bjm 

frs. Fernando Guachlla o Cb j i l o 

Pinilla, plenipotenciários da Bolivii 

cando nnssa conferencia combinado 

no dia I o de agosto proximo futuro,' 

verá a primeira reunião dos plenipej 

clario» dos dous paizes. 

C a m a r a 

RIO. 23 

Presidencia do sr. Paula GuimarKs. 

O sr. Thomaz Cavalcanti apreseíou 

nm projecto de lei tornando extenlivo 

ao» officiacs da brigada policial dfsta 

'•apitai o art. 83 do regulamento ||ue 

baixou com o decreto n. -1272, dc lP-de 

dezembro de 1901. 

í) sr. Brício Fiiito apresentou Rii 

emenda ao projecto n. Mú. voftandtí -

reTerído projecto á respectiva commislfto 

Foram votados os projectos ns. tiíí -

228 e a redacção final do projecto 

fixa as forças de terra. 

Por falta de numero, deixaram de^ser 

nie ou so dr. Cardoso de Castro, chefe Oa ra la d a I n g l a t e r r a n a I r l a n d a 

ordem * do 

I H T T B H I O H 

P romoções 

RIO, 23 

Foram promovidos a cônsules de 1" 

classe: para Montevideo, o sr. Olyntpio 

Adolpho dc Souza Pitanga; para Buenos 

Aires, o sr. Pedro de Castro Pereira 

Sodré; para Bouthampton, o sr. José 

Marcelino dc Moraes Barros; a vlce-con-

sul em Rremcn, o chancellcr em Génova, 

sr. Dario Freire. Foram removidos: o 

sr. Joaquim Teixeira de Macedo, de Bue-

nos Aires para Hamburgo: sr. Joio Viei-

da Silva, de Hamburgo para I.isbòa: 

sr. Manoel da Silva Pontes, de I.isbGa 

para o Ilavre. 

O sr. Philomeno Padtfa foi nomeado 

cliancelier interino em Gcnova. 

Che fe de po l i c i a 

RIO, 23 

Consta que o sr, dr. Azevelo Cruz-

deputado pelo 2° districto do Estado do 

Rio, será nomeado chefe dc policia do Es 

tado do Rio, na vaga- do sr. Alvaro-

Te ff.-. 

S i l v e i r a M a r t i n s 

RfO, 23 

Foi muito concorrida a missa de ann i-

verssrio que a familia do finado conse-

lheiro Gaspar da Silveira Martins man-

dou celebrar bojo por sua alma, na egre-

ja do Sio Francisco ds Paula. 

B le i ç í l o de depu tado 

RIO, 23 

Consta que diversos industriais vão 

apresentar a candidatura d» dr. Vieira 

Souto na vaga de deputado pelo 2* di» 

tricto desta capita!, cuja eleição te rea-

liiará em agosto proximo. 

G o v e r n a d o r do Acre 

RIO, 23 

O general Antonio de Medeiros, gover 

nador militar do Acre, esteve hojs em 

conferencia com o marechal Francisco de 

Paula Argollu, ministro da Ouerra, e, no 

proximo sabbado, conferenciará conosr . 

bário do Rio Branco, ministro das Rela-

ções Exteriores, sobre sssnmptos refe-

rentes á administração daquslie territo-

rio. 

O capitão Alfredo Martini, actual aju-

dante de ordens do ministro da Gnerra> 

acompanhará e general Medeiros até o 

Acre. 

Oovaxno d a B a h i a 

RIO, 23 

Por nm tslígranima aqui recebido da 

Bahia, sabe-se qne o manifesto pablicadd 

pelos políticos que apoiam a candidatura 

do sr. José Marctlliae para o cargo de 

governador dsqueife Estado cos'a cem 

47 ygignatar i i , 

votados os projectos ns. Itiü, 8-A 

cujas discussões foram encerrada». 

A commi»»ão dc Constituição e Ji 

apresentou parecer favorável ao pr<í 

do sr. Hafedla de Sá sobre a facn! 

dc poder ser nomeada para o cargo i s 

delega-lo dc policia na 'apitai pe*^ea 

idónea, independente do titulo do'^ta-

charei. 
S enado 

RIO, 23 a 

Presidência do sr. Pinheiro Mnchá^a. 

O sr. Vicente Machado discutiu o pro-

jccto ti. 18 o aprrsmtou uma OIDIMU 
creondo mesas de renda em vez de3*1-

fandegas. 

Foi encerrada a discussão de todo» os 

projectos que constavam di 

dia, excepto a do de n. 18 
)JL 

P a r ede de cocheircs » 

RIO, 23 

Os co hoiros do grando estabelri-iimpto 

de carros da rua Frei Caneca, de 

priedade do» »rs. Martin» k C . , de 

raram-se hoje em parede 

Conse l ho Mc: : i i c ipa l 

RIO, 23 

O relator da commissi!'» v-rificavr.i 

do poderá» do Conselho Municipal asre-

Hcritou o seu parecer reconhecendo elei-

tos os intendentes quo foram diplanMos 

pc-l.i Junta Eleitoral. 

F u r t o s de j ó i a s 

IMO, 2:Í 

Angelina Domingos, de ua-ionalhftdc 

italiana, recriando ser roubada cm 

economias, comprava jóias com o diatal-, 

ro que apurava e as guardava dentro de 

uma botina velha, cm baixo da capta. 

Confiando c:n sen aioauto, Angelo fyar-

roti, revelou a este o esconderijo de-Ass 

jóias, a» quaes montavam ao \alor,Rip-

proxirnado, d- quatro contos do J k ú . 

Hoje, pela madrugada, emquanto Angeli-

na dormia, Angelo carregou a bot i t t l sm 

as jóias e desappareceu. A poli- ia |»ro-

cura o infiel atuante. 

C o n t r a t o s desapparec idoa 

RIO, as r ; A 
Na secretaria do Ministfri) da Viáçlo, 

não foram encontrados os contratosyas 

estradas de ferro paulistas, que alli^d«-

viam existir, e cuja» copias foram jfd: 

das no Ssnado pelo sr, Alfredo Ellií^pa-

ra tratar ds qnostlo de tarifas fsrèta-

veis á lavoura. 

A Tribuna, denunciando esle faít j , 

faz energiess ceusuras aos ftiuceíOMfW 

daqnella secretaria. 

Pedlr io de soccorroa 

RIO, 23 

Os aluntno» da Facnldade de Meif! ira 

desta capital foram hoje incorpori los 

pedir ao presidente da Republica qn sc 

dignasse providenciar para que foi tm 

soccorridas pelo governo a» vietl ta» 

da »êcca do Ceará e Rio Granda^fdo 

Norte. 

O» mesmo» altimnos estão tratamtó dc 

organissr um bando precatório qu* per-

correrá as ruas desta capital, no d! 

de agosto, esmolssdo em favor das 

rida» vietimis. 

P o l i t i c a do Cea r á 

RfO, 20 

A Xittria de haje diz qáe o 

gueira Accicljr será ontra vez eli 

remador do Ceará e qne o sr 

Borges, actual governador dsqnsl 

tado, será eleito senador na viga d».ar. 

Aeelely, pa». 

O me^mo jornal diz 

que os sr». José Accielr Ti Tliora; 

clolv disputwseai a esndldstfra 

o cargo de governador d» referido 

tado. 

B a m b o > a C a s a d a M o e d a 

RIO, 23 

w ümm k « i a k 

de policia, qa« liaria sido descoberta na 

quella repartição a falta de euro e pra-

ta, avaliados em efrea de 'oitenta conto» 

ue réis 

Suppfle ie que o rouho agora verifica-

do esteja ligado ao grande desfalque, dc 

estampilhas que houve, ha pouco tempo, 

naquella repartição; causando, entretanto, 

admiração o facto de, apesar do» meti-

culosos balanços que se deram na Casa 

da Moeda ultimamente, só agora «er de» 

coberto nttií» este desfalque. 

V i ü o r i i a ç ã o do café 

RIO, 23 

A bancada paulista no Congreíjo fede 

ral approvou o projecto expoato pelo 

sr. Cassagne sobre a valorisaçüo do ca 

fé por meio do efficsz propaganda na 

Europa, e officlou ao governo do Estado 

de S. Paulo, declarando-ao favorável ao 

contrato proposto pelo representante do 

syndicato belga. 

F a l s a s p reca tó r i as 

RIO, 23 

A polida está em activa» diligencia» 

para descobrir o auctor. ou auctores 

levantamento de c<Vca dc 30 contos de 

réis pertencente» ao espolio de Antonio 

José Alves Vieira, por meio de precató-

rias falsas passadas na 6a pretoria a Ia 

vor dc Luiz de Carvalho, que receb"u < 

dinheiro. 

Diversos agentes de policia estão t 

procura de Luiz do Carvalho, o qual não 

foi ainda encontrado. 

O escrivão da ti* pretoria, sr. Pedro 

Rodrigues Silva, está sendo acompanhado 

por um agente de policia, visto haver 

tspeitas dc sua cumplicidade no crime. 

Gove r no do Ac ro 

RIO, 23 

O coronel Cunha Mattos assumiu o 

commando das forças expedicionária» ee 

governo do Acre, cm substituição interina 

do general Olyntpio da Silveira, quo em 

harcou h^jc para Manaus 

Polit icr- do H i o 

RIO, 23 

O presidente do Estado do ííio espera 

ntte se dò o reconhecimento do sr Nilo 

Pcçatlha, ultimamente eleito presidente 

duquelle Estado, afim de designar dia 

para eleição de uttt senador, em substi-

tuição daquellc. 

Consta que será apresentado candidato 

para preencher essa vaga o «r. barão 

dc Miracema, actualmente deputado, indo 

occupar na Camara o logar deste 

Alfredo UaUer. 

Concer to 

SANTOS, 23 

Em beneficio do Asyio de Orphaut», 

fiffeetna-sc amar.liã um concerto no Club 

XV. promovido pelo» insigne» artista» 

Moreira de Sá. I I . Uaser e Pablo Ca-

sals . 

P i v i a l o n ava l 

SANTOS, 23 

E1 esperada antauhã, pela manhã, nes-

te porto, a divisão navnl, composta do 

fliae/iiielc, Deodoro, l!rn:o Oonrahes 

c Pedro /ro. 

Bisa divisão está sob o cominando do 

contra-almiranto Pinheiro Guedes. 

E X T E H I O H 

Espura-los fra-.cezes em Lond re s 

LONDRES, 23 

iJiz a imprensa i;ne o rei ÍOlttardo Vil 

offerecerá um ba.ui-rte aos deputados 

franeezes. a-.s quaes ,-e fará brilhante 

recepçõo. 

B a n q u e t e 

LONDRES. 23 

A' sessão da Cantara dos commun» 

estiveram hontem presentes 8t» deputados 

frauce/es. qne depois tomaram parte no 

banquete que liie» foi offere ido pelos 

membros do Parlamento inglcz. 

O u t r o banque te 

LONDRES, 23 

Realisou-Kc hontem uni banquete de 

200 talheres na Cantara dos comtnuns, 

l o qual estiveram presente» os lords 

Arthur Bflfoitr. Herald Balfour, Citam-

b"rlain, mioí.stro das Colonias, i'ampbell, 

Bttnermatf o Charle» Diike. O chefe da 

deputação frnuceza, sr. Itestournellcs do 

Constant, pronunciou um discurso sobre a 

necessidade de se pôr termo ús guerras, 

dizendo quo as nações devem inspirar-se 

no principio da arbitragem para resol-

ver as questões. 

O sr. Dilkc levantou um brinde ao rei 

e u Louíj' t, ent iando a este um tele-

granitna do felicitações. O sr. Balfour 

declarou que a presença dos deputados 

franeezes era um facto único no» an-

naes da Cantara dos communs, e pro-

nunciou, mais on menos, as seguintes pa 

lavras : • Acltanio-nos aqui reunidos, afim 

dc discutir uma que»tâo que tenha algu 

ma icflueneí. sobre o fotnro das nações 

clviliaadas. Não é bastante o facto dc 

procurar obter a paz no inundo inteiro. 

Mas procuraremos, de commum accôrdo, 

rtmediar as pequenas divergências que 

poisam dtUfue;"tr m graves questões». 

Lord Chamberlain disse que o princi 

pai aecôrdo ad iká 'la »yiapathia exis 

tente entre o» dons paizes. • 

Affirmou que Vão perMI" motivo Ol-

guin para que stuTaoi ifckuldades futu-

ras. O sr. Dctourneíies o Ibrd lloulds-

worth Insistiram para tpte » fcri. tomas» 

parte na» conferencias, que se vlo reali-

sar, »obre a retonci.iaçãe do» dous pai 

zes. 

P a r l a m e n t o i ng l ê s 

LONDRES, 23 

Contrariamente ao qne se dizia, nio 

será itisaolviilo o 1'lrlanieuto, »eguudo 

Mscvete a standard 

L e g i ã o dos Bs t v ange i . oa 

-VANCV, 23 

A iaprensa commeaU a admissão de 

ora of lk i i l allenião aa Mgiãa dos Extran-

g e i r a T í M a cidade. 

• o b r e aa l y n chaaaea t o i 

f AOVjf-YO^V, 2:1 

Or jorsaes aitasn iam ama próxima 

cenfeí»n-:tleatrs'a sr. Rooisvelt a es 

represMiaMsa do» Estados americanos, 

pira a adopção de medidas tendentes a 

yprimir oi ffe^nentey 1/nehimento», 

DUBLIN, 23 

Foram, aqui muito friamente recebidos 

os reis da Inglaterra, sos quaes ae fise-

ram insignificantes manifestações de apre 

ço. Alguns estabelecimentos públicos lo-

'•aei não «e embindeirirain. A» casa» 

Melvide, Mandgontc Javis arvoraram ban-

deiras negras. 

O v a p o r *L igur ia> 

N A P O L E S , 2 3 

Saliiu deste porto com destino ao Rio 

o cruzador I.iiuria, sob o cominando do 

duque de. Abruzzos, seguindo depois para 

Buenos Aires, de onde irá para o Paci-

fico. 

B a n q u e t e 

ASSUMPÇÃO, 23 

O ministro do Exterior offerece hoje 

um banquete ao ministro plenipotenciário 

la Republica Argentina nesta capital. 

N o v a s legações 

ASSUMPÇÃO, 53 

O Senado approvaçio a crcação dc no-

vas legações. 

Socretaríos de emba ixada . 

MADRID, 23 

Foi hontem assignada uma nova com-

binação piira a nomeação de secretários 

de embaixadas. 

Chilo e Per d 
SANTIAGO. 23 

O jornal La Ley, dc hoje, protesta 

contra a Intenção manifestada pelo go-

verno de resistir ao Peril na questão dc 

Tacna-Arica. 

Pes t e b u b ô n i c a 

SANTIAGO, 23 

As auctoridadcs sanitaria» declararam 

ao governo que se aclta estacionaria a 

marcha da epidemia da peste bubon>a 

em Iqolque. 

Depu t a do s franceses em Lond re s 

P A R I S , 23 

Os jornaes t.e Temps, Figaro, /. 1 /.'-

elair, tratam, etn detalhados artjgo», da 

ida da delegação de congressista» fran-

ceze» a Londres, vendo nesse facto o 

estreitamento das relações entre os dou» 

O o. 
(EM O. PAULO) 

O Banco do Commerclo e Industria 

affixou c manteve durante todo o dia a 

tab':lla dc 12 d, OB outros bancos ado-

ptaram, na abertura do mercado, a ta-

bclla de 12 l|16, substituída, .Ih 10 1|2 ho-

ra*, pela de 12 d., que entfio se tornou 

geral. 

O moreado abriu com OB baucos sacan-

do a 12 1|I6, maH logo recusavam dinhei-

ro acima do 12 li32, exoêpçSo feita ao 

Banco Commrrcial Italiano, que sustentou, 

para dinheiro prompto, a ba«e do 121|16-

Nossa po*i«;3o cHteve o mercado piira-

lysado at«S fi tarde, quando voltou a fir-

mar-se o cambio, sendo geralmente ado-

ptada a taxa dc 12 1|1G, que vigorou até 

ao fechamento do mercado. 

O movimento dos negocios do dia, con-

siderado pequeno, rcalisou-se aoa extre-

mos do 12 e 12 1[1C. 

A' taxa dc 12 1|32, que foi a official de 

hontem, para letras a 90 dias de vista, a 

libra esterlina vale lü.$94R, o franco $793 

e o marco $979. 

A' vista (11 29(32) a libra vale 20$ir,7,o 

franco $801, o marco C989, a lira italiann 

$802, com réis fortes $378 c o dollar 4$lf»4. 

Os soberanos foram vcndidoB a 20$4&0, 

mais on menos. 

MÉft. 

X & l a a 

pai/cs. 

O Fifjfiro acrc.lita que serão de diffi-

ei 1 applicaçfio pratica as medidas que 

forem assentadas na "conferencia anglo-

frane.i para esse fim. 

Oppos i ção ao gfoverno 

MADRID, 23 

O ;ornal Repnhlka publicou uin ma-

nifc.sto protestando contra o acto do 

governo que encerrou a seasüo legislati-

va scin que o Parlamento tivesse appro-

vado a lei qne fixa as forças de terra e 

mar. 

O manifesto termina dizendo que co-

mcçani a surgir os obstáculos liberda-

de e que esses obstáculos provocarão a 

revolução. 

Conse lho <le m i n i s t r o s 

MA Di,'I D, 23 

Os minislro« ds Estado reunidos hon-

tem etn Conselho del.berarani sobrs as 

nomeardes dos sub-secretarios do presi-

dente do mcsnio Conselho. 

P o l i t i c a a r g e n t i n a 

BUENOS AIRES, 23 

O sr. Quirno Costa, vice-presidente 

da Republica, desmente a noticia, que 

circulou, dc haver pedido sua demissão 

ra se apresentar candidato á presiden-

ia da Repabli. a, quo elle d':>,so não acei-

ará. Informado desse boato, pediu aos 

amijros que nào trabalhassem cm «cu 

a vor. 

Pesca de u m a ba l e i a 

lí 1 "ENOS AIRES, 23 

Foi hontem pescada na baltia Sabo-

rambon, a 5 milhas da costa, uma enor-

me baleia. 

C o m m i s a ã o d e l i m i t e i 

BI:ENOS AIRES, 23 

O general Dionysio Cerqueira, chefe 

da commisiilo de limites das Missõc», 

hegoti hontein a Posadas, onde pretende 

Jemorar-se ate outubro. S exc. espe-

ra terminar at-': ao fim desse mez os 

ulos planimetricos dos limites do ter-

ritorio das Missões. A conimissão já fi-

xou 10 marcos de 15 metros. 

Nenhuma duvida occorreu durante os 

trabalhos, reinando seniprs a maior har-

monia e cordialidade entre os membros 

argentiiios o brasileiros. 

A b a l r o a m e n t o 

BUENOS AIRES, 23 

O vapor Salvador, etn travessia, abal-

roou uni palhabote. Ambos soffreram 

grandes avarias. 

Ab so l v i ç ã o 

BUENOS AIRES, 23 

O conselho de gruerra absolveu o ma-

jor Rosendi, accusado de haver publica 

do, na imprensa, artigos contrários ú dia-

ciplina. 

L i n h a t e l e g r a ph i c a 

BUENOS AIRES, í'3 

A administração dos telegraphos fo' 

anctorisada a comprar 140 toneladas de 

arame para a1 construcção da linha telc* 

graphica da prorincia dc Rioja. 

M i n i s t r o p l e n i p o t e n c i á r i o 

BUENOS AIRES, 23 

La Nacion diz estar resolvida a no 

ralação do sr. Wilde para ministro plcni 

potenciario em Paris, confirmando-se des-

te modo a demissão do «r Loiz Drago, 
ministro das Relações Lítcriurc», que se 

oppuaha a essa nomeação. 

Por informações particulares 
recebidas do Havre, sabemon 
que, devido á opposição da com-
mi.ssão de Alfandegas, é prová-
vel não ser acceita pela Camara 
franceza a medida, proposta pelo 
sr. Rouvier, do augmento de 20 
francos por iOO kilos nos direi-
tos de importarão do café do 
Brasil. 

*** 

Regressou hontem Ue sua fazenda, cm 

Santa Veridiana, o conselheiro Antonio 

Trado, prefeito municipal, que assumirá 

hoje o exercício de seu cargo. 

Do Jonml do Commcrcio : 
«Consta-nos quo foram promovidos a 

cônsules gera«s de 1* lasse os srs. dr. 
Olympio Adolpho dc Souza Pitanga, pa-
ra Montevideo, e Pedro de Castro Pe-
reira Sodré, para Buenos-Aires; a con-
sul, para Southampton, o vice-consul em 
Bremen, dr. José Marcellino de Moraes' 
Barros, e a vice-consul em Bremen, o 
chancelier em (ienova, Dario l-Ycirc. 

foram removidos, ao qne nos consta, 
os cônsules geraes de 1* classe: dr.Joa-
quim Teixeira de Macedo, dc Bucnos-
Aires para Hamburgo; Joflo Vieira da 
.Silva, dc Hamburgo para Lisboa; Ma-
noel da Silva Pontes, dc Lisboa para o 
Havre; e nomeado chancelier provisorio 

era Uenova, o dr. Philomeno Padula.» 
* % 

Consta que o sr. dr. Bernardino de 

Campos vai confirmar a nomearão que 

fez o sr. dr. Luiz Piza, chefe de poli-

cia, do cunhado deste ultimo, sr. Eugé-

nio Artigas, para o cargo de .3° sub-

delegado do Braz. 

* * 

Tinha razão o jornal official, quando 

disse hontem que, nos últimos aconteci-

mentos que so deram por occasião da 

grève, a policia mostrou se inegnalavel. 

E' verdade. Disso dá testemunho a 

população do Bra/, que admirou, no do-

mingo, ú noite, a calma e a prndencia 

oni que baixavam sobre as cabeças dos 

transeuntes as rcfladas policiaes. até 

os proprios cavalios da policia mostra-

ram-se moderados, quando, delicadamente, 

com suas patas, pisavam pessoas inermes. 

E sempre verídico, o jornal do gover-

no continua dizendo que nem ao menos 

apparato de força constrangeu a vida ha-

bitual da população. E' ainda verda-

de. Alguns soldados galopam elegante-

mente, de espaJa em punho, pelas ruas 

contracs da cidade, entre as oito o as 

nove horas da noite, cspaldcirando aqui 

c acolá, subindo pelos passeios... Isto 

não constrange a ninguém ; è apenas um 

cspectavuío interessante. 

*** 

iíegrt ssou hontem de Santos o sr. dr. 
Bento Bueno, secretario do Interior e da 
Justiça, que fôra conferenciar no (íuarujú 
dbm o sr dr. presidente do Estado. 

Ao que se diz, a conferencia versou 
sobre os últimos acontecimentos do 
Braz. 

Consta que o governo vai nomear sub-
delegados militares para aquelle bairro, 
visto nâo querer ma s collocar naquelles 
cargos homens poiiticos. 

LEÃO HII AUCTOR L&TQKI 

Lello XIII cru um puiuie UlloUtâ. 

•Nenlwtu pontífice, diz um »uetor, de»da 

Urbano VHI-póde-»e momo diíer deadt 

l'lo II—soube manejar tâo tiobremenl» 

como elle o verso latino.. Km <uã» c » 

cyillca», parece que a fdrma natural do 

»OU pensamento era a língua dc Cicero; 

oualquer Iraducçâo rnntila-««. f-.s<.*v«r 

nutn estalo inteiramente pessoal, num 

iiliiima desapparecido, faz o effcíto do 

oma impossibilidade. I.eJo H I I conto 

gitc-0: não é um redactor etn latim — d « , 

zeuove «ccitlo» depoi» da Incirnaf.So, «II» 

>'• "in auctor latino.. A sua priineir» edu-

carão cotuejou este miljgre, qne terml. 

uou á »ua elevação ao tlirono pontifical. 

Alite» da tiéra, poaaula a »ciência o • 

elegancia impeccavcl do humanista. Por 

mal» sábio, porém, que »eja umlettrado, 

o latim conserva-»e sempre uma língua 

morta, com a qual se pode, ( vordade, 

ostentar »ciência, divertir-se a gente, nina 

sempre uma littgua morta. T.eâo XII I , 

cotn sua elovaçtto ao Papado iostallava. 

se no único meio do mundi ondo o latim 

aimla vive. Etn todos o» outros logar««, 

trabullia-se cada vez metios em latim s 

desappareccm as composições latina». A 

>attta Sé no entanto, prolonga a exii-

ten-ia poatliutna do velho idioma /'« see-

enla tircaloram. 

O latira, pela sua historio, fi uma -lia-

pua do governo, que conquistou e cifl-

lisou o inundo; durante scmlos elle ap-

poioti as ambi<;õc» tiniversaes da Kouia. 

paga, herdadas, para toda eternidade, 

pela Egreja christa. .(iuainlo Leão XIII, 

depositário dessas anibiçòe», as traduz 

naquelle idioma, parece que entre cate « 

o escriptor »e eslabeiec; unta certa com-

plicidado; os prodígio» realisado», on-

tr'ora, por es»u lingua dominadora per-

passam pelo pensamento do Pontífice,. 

q'K u emprega para invocar outros pro. 

dighs. Nestas paginas latina», Leio XIII 

pui! todo o seu sor, guiado pela «ua «ciên-

cia de humanista, c a sua imaginaria 

atraala-o. Elle pensa era latim, v8 em 

latim. Tradu/.a-se uma de stu» cncycli-

cas e parece que se evapúra toda a sua 

grandiosidade. 

Trai-se Leão XIII deslocando aen pa-

rindo, amplo c loogo, cotno «e traliiria 

Xapoleüo refundindo auas proclamaçõ«« 

nervosas. Com o habito primitivo urra». 

ca se »m pedaço da a lma. . 

Apesar da assiduidade de »eu» secre-

tários, l.eào XIII , escrevendo uma ency-

clica, nio pedia a outra» pennas, sento i 

»•tu, a Mrma que queria dar ao »»u peu-

»ametito, o quando assignava Leo, podia 

dizer que, realmente, sua parte, no tra-

balhe, fôra a do Le io . 

A» rotaçõe» do» mercado» eitranaei. 
ros conservarani-se hontea ia.itr1-3.lac 

O l í . v re abria calmo, a francv* " 
2:, eentimn.; H .mburfo , calmo, » 24 .1|f 
pf.nnia.; Londres, .p.tbien, a St s. S d., 
• Nov.-York, estarei, inalterado, . 3 
ponto, mais baixo. 

Ao meio-dí,, honre h« i i . parei.] de 2.1 
e?ntimcw no listre. n>o se tendo dedo 
atteragVo aTgnma nos preeo. d** Ham-
burgo. . 

A r » " ' ( ' n fel de 39.4M saeen.. 
Fnfr.r .m tÍ.KÍ rafe.» em Santos, e 

15 tw, rio Rio de .Tsnetro. 
O mercado hontem em Rantog abrin 

c imo, mantendo-«e ao mesmo enteio st* 
ao feeh.rn.Bto. , * 

O . nefeele. foram re.li.adns a . b.ao 
corri»W'de 3»«0e. * 

Vea im â-'UttÍs>, HMê aaeeat. 

tjíi Vidal, commentando o prurido dc 

reformas de Constituições dos Estado», 

prurido que um syinptoma da desorga-

nisaçào e da decudcncia em que cabiram 

os chamado» Estado» da Federação Bra-

sileira, onde o turbilhão de attentados 

xtontra os princípios Hbcraes constitúe a 

norma, compara o que se dá hoje com o 

que era o antigo regimen. 

No Itnperio, diz o articulista, o presi 

dente da província quo nio prestava 

era deinittido peio Imperador ; os maus 

presidentes duravam me/es, quando mui 

to, Recrescendo que ellea nunca se atre-

viam aos deamandos o escândalos vulga 

res, como o» governadores de hoje. pelo 

receio salutar n.lo »r» da exoneração im-

mediata, como da condettmaçào irreme-

diável de todas as suas aspirações poli-

ticas. 

Fazendo o paralielo entre o antigo re-

gimen e a actualidade,, diz o articu-

lista : 

. 0 povo lia, o povo discutia, o povo 
votava, o povo interesiava-se, até ao en-
thnaiaimo, pela marcha dos negocio» pú-
blicos. Uni dia de eleição era um dia do 
verdadeira festa cívica. Havia dou» par-
tido» constitucionaes : o conservador e o 
liberal. Nenhum se perpetuava no poder, 
e o qne nio estava no poder nâo era dc 
maneira alguma tolhido no exercício do 
seu direito de fiscalisação. Partido de 
opposição radical, nm— o republicano. 
Formou-se como quiz, cresceu e deseu-
volveu-se como poude, »em grande» ob-
stáculo». (taautas eleiçffe» elle nio ven-
ceu ? I Km alguns districto», chegou a 
vencer e» doas partido» coaatituclonaea 
eolligado»! E. depoi» da hrta, ao som 
da marselhesa, que foi en certo tempo 
• nosso verdadeira hvmno nacional, qne 
delírio noa mettimos e nas ostras 
feataeões em qne rommemoravainea oa 
nesses triamphoa! Dizem até «ignns au-
ctor« . . . 

Mas a i s saBtinnsmas a recordar. M-
,be-nos o sangue ás. f i % C*SM logo, de 

rverfaaka. . . • 

E, desse moét, M o ia ir t*4*a raça-

I h t i r i i • estado a «aa 

A l é u o i i m « I o c o r r e n t e m e 

1 1 0 r i i o H o u r o M u n i o i p i 

|i.'i()a-t)<; • s o t j i i n d a p r e i p 

ç S u <lo i i n p o H l o «lis 

I r i i i N «• p r o t i N s d e f i , M« 

I n «» c o m a b a t i m e i 

a o "!„.' 

O Correio da ilanhil, tratando 

projectadas festa» pelo centenário do i 

cimento do duque de Caxias!" Jiz o 1 
guinte: 'C. 

• Ntlo se trata de homenagens t i o «<S« 
mente de uma claase. o que fôra redu-
zir o esplendor das festas de agoito neo-
xitno futuro, iodo» o» filho» da Vera-
Cruz associam-se tis solennidades em 
Itottra da memoria do duqne de Caxias. 
' 'ivis e militares querem .render bellis* 
simo preito do admiração a unta gloria 
nacional. 

E 6 justo esso proceder. Tanto mais 
quanto carece o Hrasíl de, aproveitando 
o ensejo que se lhe offerece, affirmai; 
alto e botti som o paralleltsmo de sua» 
grandeza» moraes com o agigantado -4a 
natureza physica do seu solo. Precisam»« 
de letnbtar, sem perigoso optimismo, que 
a noií«a pobreza de grandes homens nio 
é indigência. Porque temos, na mais emo-
cionante da» artes, Carlo» liames; na 
cultura pltilusopiiica, Tobias Itarretto: Û0 
romance, José de Alencar; na poesia. Cas-
tro Alves; na medicina, Francisco do Cas-
tro: na engenharia, André Kebonea»; no 
direito, José llygino: r.a politica, f lor ia , 
no: no magistério superior. Hcajanaiqi 
Constant; nos fulgores da oratória, Ma> 
noel Vletorino; na audacii militar, Oso-
rio; no» talentos do verdadeiro soldado, 
Luiz Alves de Lima e. Silva, que nasceu 
na Estrella, Item próximo do logur ond« 
escrevemos estas linhas. 

Mas. para que haja maior briihantia. 
tno nos festividades do centenário do 
chefe illustre, que foi o general l.uift 
Alves de Lima e Kilva, preciso é qup os „ 
Inteilectuaes brasileiros, dia a di», falem 
a linguagem dus sua» nobres enioçOUa. £ 
o» que manejam uma penna tilo esque-
çam que é obra de patriotismo essa ma-
nifestação de amor de todo um povo Á 
memoria augusta do género»-) Caxias. — 
Morgul.» 

Pagamento» requisitados pe'a Secreta-
ria do Interior : 

•Infi«, uo director do grupo escoiar da 
Mocóca. 

2'JgAiKI, ao de Sertâoxinho. 
•JfidfiOO, ao de Iguapé. 

ao de Campina». 
."eiWHKl, no do 2 ' do Braz. 
ítKisto, ao da secção feminina do Brat 
156finjo, a diverso» fornecedores da 

Gymnaslo de Campinas. 

A requisição do secretario da Agrlert» 
tnra, o Thcsouro val effectuai- o» .-'ftu.it- > 
te» pagamentos: 

Dr. ti Camara Manicipa! de Igua-
pé, pelo serviço de paseagen*. cm eaiiõas, 
na Barra da Ribeira, no Ï' trimestre 
deste «nno. 

fie 18:737*750, á d« 8 . Joio da l ' M 
Vista, pela 1' prestaçio da» obra* de 
constrncção do grupo escolar daqaeila 
cidade. 

De ;i da villa de Oourad®, par 
dua» prestaijòí» da» obras de coaatruetl» 
da ponte »obre o rio Jacarépspira 

De 4:30H»I4I, ao engenlwiro AffanM 
Pires Fleury, por trabalhos feitos uo s a 
viço ds abssteeiflHato d» agu» do Tleté 

üe | i«* ) l ï , s Angelo Palombo, pet 
serviços prestados em abril de W>H. *»• 
mo mergulhador, nss obras 1 . som 
ççâo da ponte metslllca aobrs o rio 
rahvba. 

lie ca«000, a Rodrigo» k Lai 
pelo fornecimento de isatcriaes | 
•bras de coo»traeç*o da sor a . 
10 1* grwpo eaeotar do Braz. 

Ds SI», a U M * C. , ida». 
Da V.mOO, a Braedurxi k ; 
De ?& . a LTiass de Hmn Sa#o , 
De »»IOU, a Taill de Peta. ! " 
De IX*, a José tnac i l ca ~ 

ien 
Ds 112$UH). a J . Sim.«» k Ç-t 
o« tm, — 

Da I 

F, Zia^aowe 

• Oa 
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L G A O m i l 

M a n i C e s U i ç Â " p o s a r 

A l ud i lion tem a monaenhor .Manoel VI-
cent», vlgorlo .apitnlar, recíbcu condo-
lências dê muito* vicários 

illglos 

_ _ _ directores 

d» associação» religiosas d» Interior do 

Bstado. 
No Pslaclo Eplscepsl, foram hontem 

durante o din levar pesaiues peasôal-
mento o« seguintes «rs. : 

Commendador Tibiirtino Mondim, era 
nome da l ' n i í o Catholica Santo Agosti-
th» ; dr . I .ni* t lonuap i da Silva Leme 
a J o i o ile Souza Amurai tlurgel, em nome 
* Saaetuar l . de Pirapora ; dfc. Aunr lco 
Nagueira de Sd, padre l'aulo Palermo, 
vicário de SantAnna: dr. Henrique Bttc-
ctilinl, conego Angulto Alvaro de An i s , 
Vicario do U m a ; dr. Luiz Nunes Fer-
reira Júnior, promotor publico da 

M n w t < por um grlipo de pei 
do á ana franto o coronel .luvenal Al-
v i n président • da (Arnira Municipal o 
gearo d« coronel J o i o Pires da Camar-
go, Honorato Antonio da Cunha, escrl-
v l o do juUo de l 'a?, Joaé Fagundes, cu-
nhado do coronel José Kranciaeo de Cam-

ÍiM Bueno, presidente do direetorio po-
111 co local, o Antonio Brasil, [iscai da 

Camara, os quast, armados, arremessa-
rara-se contra mlin, collocauriom« logo 
ein altuaçlo ile não lhes poder resistir e 
tleclarando-tne presa. 

Km seguida, nrratii aram-me do escrl-
ptorlo, conduziu lo-tnc pura a rua, onde 
logo se reuniram camaradas e homens de 
serviços dos membros da família Tires 
ene aill sùo fazendeiros, e com ell». con-
duz i rau imo até ú estação da estrada de 
ferro, 110 moio do grande algazarra, de-
t ona r e s de suas armas de fogo c amea-
ças de n-.orte contra quem quer quo pre-
tendesse vir em meu auxilio 

Assim passámos pela frente da cadeia, 

arca de Jacarcliv • dr . Joaé I.copoldo ; oude se achava o* subdelegado de policia 
Ramos, Francisco' Ribeiro da Silveira, 
d r . Antonio Martins Fontes Júnior, de-
putado estadual ; padre Nicolau Carpi-
nalli, couego Duarte I.copoldo o Silva, 
vicário do Santa Cecília ; Irmandade de 
N ? 8 . da P iaba , l'edro Seppi, coronrl 
Emygdlo Piedade, deputado cstadoi l : 
J o i o dos Santos ti-im-s (iiiimarâe?. có-
nego Eugênio Pies l.eite. vigário da 
Consolação ; Carlos l 'e Servi, l íaphacl 
Mario Jorge, padre dr . Adaliuo Jorge 
Montenegro, dr . Antonio Celestino San-
to», da arclilconfraria do 1'eraçlo de 
Maria, do Cruzeiro : os vigários da Ap 
parecida do Par«i«o, 
zes « d o -entro dos 
cos de Tuubatê. 

— Ass i . iando s i ds demonstrações de 
posar pela morte de LrSo XI I I , a » " O -
dada Uni io Catholica de Santo Agosti-
nho. entre oiilras, tomou us seguintes 
de l i be r a res : 

Telegrapliar no r.tuto. sr timirlo ap.s-
tolico. enviando prsamr» pelo triste acon-
tecimento ; hastear o p ivíii i io soeis! a 
meio pau, a t i 4 missa do 7" d ia : no-
mear 0111a comtiissüo composta dos di-
rectores cainmcndador Tiburtico Mon-

pouti 
revolt 

liar ao 
tuutcs 

em eierelí io, com 11 força fnriuuds, sem 
que prr. urasse intervir para 
nosso Eatado t i o tristes u rev 
acontecimentos. 

Na estagio, sr. presidenta, onde me 
conservaram provo até ú chegada do 
trem, os mesmos indivíduos que aciina 
nomeei, apoulando-iue suas garruchas ao 
peito, extorquiram a rainha assignatura 
em uma declaraçfto que nem me perniit-

0 rnlefto a a Martinica 
O vnlcio da Martinica ainda so n i e 

aenslmou, como multa genta suppto . O 
seu guarda c agora o sr . A. Olraiid, geolo-
go do Museu da Martinica, qna tem no-
tado todas as ultimas phascs'd» actividade 
por que tojn passado o celebre vulc io . 
Actualmente, eslá atravessando um pe -
rlodo cruptivo muito intenso 1 quasi ma-
/lamente, torrentes do lava preclpilani-
so pelos flancos da montanha o desap-
parecem 110 mar. Ainda existe a celebre 
agulha, que, sob u prcstAo das lavas, 
surgiu ile centro da cratera; mede elln 
hoje ctVea do itoo melros de al tura. 1'or 
nina das fendas abertas na base da agu-
lha, vaeapam-se nuvens de vapores e de 
ga/.na queutea. No diu tili de março des-
to anno, com detonações tcirivcis, uma 
dessas nuvens exlcudeu-3e alé ao Talle do 
rio Branco, subindo, ao mesmo tempo, 
até a uuia altura de 3 .600 metros. Depois 
de percorrer cinco kilometros ein tres 
minutos, n nuvem espalhou ae pela su-
pérf luo do mar, numa cxUti.sAo de mais 
dc uma mi lha. 

Muitas veies, a liasc da agulha appa-
rece como que illuitiluadu : pelas fendas 
rêsN a lava Incandescente, que escapo, 
com um brilho rubro . A agulha está 
constantemente num trabaiho do desloca-
çito e de reeonstruceäo. Kepeutinamentu, 
a ponta destroi-se, ao passo que uma 
nova camada aubstitue os blocos q 

t iram ler: e assim permaneci sob as 1 deapegaiam. K' » lava ascendente qno 
maiores ameaças, até ú chegada do dr. f a 2 0 t; ibulho dn recoiistrncçlo da to-
jos* Máximo Pinheiro Lima. juiz de Pi- | !un-na. Desde lueisdus de abril que so 

. reito uo Santo Antonio da Cachoeira, : roriuju na base da agulha uma e.pccie 
de Mogy das Cru- I que. casualmente, viera de sua comarca. : ,|0 camada polida c estriada, quo lhe d i 
Operários Catlioli- afim de tomar o trem para esta capilal, e a apparciu ia de uma coluuina acana-

1 que, procurando logo intervir junto dos | laila, 
demonstrações de | meus aggressores, osaim procedeu cfticnz- Os «ismagrophos Ibstalladoa no obser-

mente, até i hora da partida do trem. I vatorio do .M..rno des Cadets» funccio-
São esses, sr presidente, os r . i c t o s n J n l rcgiilarrientc, o desde o rcez de 

o ocorridos, e nilo os posso attribuir <• 1 abril q i u se tõm registrado numerosas 
uào os attribuo s rn íe a causa judicial, trepidações de fraca amplitude. Em 
que como advogado alli tenho sustentado Saint-Púrre, portanto, todos ainda vivem 
contra membros da lamilia 1'ires. que atemorisados. pois es t io longe de se 
foram exactamente cs qne capitanearam 1 acalmar os pheaomenos subterrâneos, q u j 

pelo duram, aí iavés ntriodos de calma e de 

qm 
» movimento, feito exclusivamente I 
pessoa! de suas fazendss. 

Vi honteni, sr. presidente, pela sacçüo , 
desta capital, uma pu- 1 

duram, através períodos de cahua 
effervescencia, lia mois dc um unuo. 

ferner.- (]i 

micu inceacl i , a curia 
tla Hollands, a da «inditosa 
Joséphine, a de Napole lo f . 

• ' • 4 

spécialisais, peta 
da jovau rain jovau rainha 

linpsratrlm 

A uoréa de .lostpliina é, todavia, pe; 
queoiua o simples: uma fila de p i ro la i 
U fns tadsa entro brilhantes; noa Interval» 
los, alguns diamantes .em frtrina de pê-
ra. , que .a cada movimento despedem 
sclntllfações asnea*. A de NapoleJo é 
formada do aguisa de ouro, sustentaudo 
uma cruz de aaphirti* c ds rubis 

As cordas da Ingluterra, ds Itália e 
ds Hospanha silo, mais ou menos, s^ine-
Ihsntcs. Na tiara o no aceptro do Papa, 
u perfeição artistica ultrapassa aindn 11 
l iquuxa das jóias. A corda do izur ó a 
uiai ;r da coliecf&o ; as pedras sRo, po'-
rúiu, na oploi lo dos críticos americanos, 
• mu.to grandes para eerem bcllas». A 
corda da Suécia, a menor de todas, a ior-
na-se do pérolas incomparáveis. 

Esta collecçio, cujo exito proinelteaer 
verda 1 irnmente sensacional, imporia ape-
nas cm l í rca Je SSlt contos, moeda bra-
sileira—porque, escusado seria dizelo, 
toda cila se compõe dc simples iniila-
çües . . . »<» 

A cidade de Bombaim cessará de exis-
tir dentro de alguns annes — prognosticou 
um medico de I.ondrcs. Eis qtiaes sfio,» 
seu ver, os motivos dessa extlncç&o fn-
tura : desde o niez do agosto de 18.">6. 
essa grande 1 idade é dizimada por in-
eessantes epidemias de peste ; de outu-
bro dc ISOO a fevereiro de ISÍlT, verift-

T B 1 A T K 0 B 1 T 0 . 

diiu, coronel Ravmuiido Duprat e rvdnio. , livre d i s joriiaes 
assialtinte ccilesiosti o. padre dr . J o i o blicaçfco assignada por Aprígio de lole-
Corrcia de Carvalho, para, em nome da | do, advogado provlsi-nado, patrono da 1 

CHRONICA SOCIAL 
w i r d a d o . dar pcsimrs uo rvmo 

| apiLuhu- : mandar celebrar nnia 

uiissa du 30" «lia. em suffragio da alma 

do saudoso Pontífice. 

—AH uovc im qu- rstívva n sendo oeíc-
bradas com grande solcunidade n a O r J o m 
Terceira do C iraio, cm honra da resp .-rti* 
va padroeira, estio sendo ngora apenas 
rezadas, sem orchestra n > oôro, visto 
estar de luto aqu Ha cgreja pelo passa-
mento do Leào X l ü . 

— E ' dc monsenhor L . de Leoni, au-
ditor da Nunciatnra Aposto,ica no Bra-
sil, o seguinte soneto : 

In morte de) Sommo ront ff ice 

Leone M i l 

Attonlto si stava n trepidante 

l i mondo tntto, allor che morbo fiero, 

]jC membra nnnose.. e da fatica affrantfi 

Leileva a morte al Succcssor di Piero 

áof ia, Letteratnra. in qucH'instante, 
Teologia, Dipiomazia si foro, 
Mestc: e Topraio pur temé plorante 
P d Padre c ie gli oppresse il cammin vero. 

F r ed e voti a eeibar sè cara vtta 
Per nuovo gesta, la diletta sposn 
P i Cristo intanto ol lr ia con fcdcc nnione. 

Ma Iddio, vedendo la mission compita 
Del Gran L.con. da qnesta lacrimosa 
Valle il chi»mû dei Ciclo al guiderdone. 

—Celebrou-se hontem, ús 10 horas da 
•nianhã, na egr«ja de Silo Rento. solenne 
missa de n qniem por alma do Santo Pa-
dre Lctio X I I I . Ofliciou o rcvdmo. prior 
d . Miguel Kruso, acolvtado pelos revdmos. 
padre Guilherme Paolini e conego Prc-
monstratense Godofredo Evers. 

Estava a egrejn ricamente ornamenta-
da, pitr.dendo das tribunas c dos altares 
saneias de velludo negro «galoa-las de 
prata, e encoberta a porta do templo 
de largo reposteiro. 

No centro da egrei.i, ievai.tava se gran-
de e majestosa e^a rodeadi de prosados 
tochciros, exalçada por numerosas pal-
mas. 

Foi toda a missa acompanhada pela 
psalmodia dos monges, do mais puro 
cantochão, sogund » as tradiçf.es do canto 
gregoriano resuscitadt» pelos benedictinrs 
de Beuron e de Soícsrn s e graças aos 
esforços de illusíres reformadores entre 
os quaes se destacam os illustras Dom 
Gneranger e Dom Pothier. 

No Brasil, só nas egrejas benedictinas 
se podo ter idéa verdadeira do canto 
gregoriano, sendo ello nas abbadias en-
ropéas da Ordem executado com perfei-
ção attingivel. 

Como «ao bellas e harmonicas rs snc-
cessoe8 daw mesmas acompanhadas pelo 
ergam, melodias tão c tão simples e no 
entanto grandiosas e lmpressionadoras. 
A do Dies Irctc, que ouvimos pela j ri-
meira vez, boje, não pôde condizer me-
lhor com as tétricas palavras desse cânti-
co desesperado dc tenor dos primeiros 
tercetos e de esperança na misericórdia 
divina, dos últ imos. 

Começa o Dia Irae com a lugubre 
nsalmodia dos dous primeiros tercetos, 
sm que o penitente fala do terror que 
os ré08 do Juizo Final terílo 

quando jtulex est venturas 
enneta stricte, riiscnssnrns, 

com o anuun io dr. vinda do Juiz, a 
. tuba dos anjos fazer.do-se ouvir 

rer scjniîchra rrfjionnm 
Coijct omites ante throniwi... 

Levanta-se ahi o tosn da psalmodia, 
para depois abaix.ir-so, voltando -áquelle 
tom no fíex tremenrtne magestati*: co-
mo se adapta a nu ioaia á supplica ar-
dente e humilde do R»eor(ture Jesus 
pie a de esperança do Qua rciiamc seiiisti 
1(188118! 

Nilo ha quem nilo SA inipressione com 
n grandiosa simplicidade desse cân t i co . . . 

Era a assistência do ofíicio fúnebre 
muito numerosa, apesar da hora adean-
tada da nianhS, terminando a ceremonia 
ás l t horas, apôs a absolvição. 

—Hoje , ás s 1|2, i:a matriz de Saut 
Anna, será celebrada uma missa com 
Libérante, em suffragio da alma do im-
mortal Pontifico Leào X I I I . 

CONGRESSO DO ESTADO 

Camili» Pires, na cansa r inque sou advo-
gado, e promotor publico interino da co-
marca. 

O sit. JULIO MIIKT^UI I'A—O signatario 
dessas publicações o promotor publico ! 
da comarca ? 

O s u . GOMKS NOGITEIUA—F.' o promo- • 

tor publi'.o interino : c infelizmente é 
elle que já T-»m a publico, querendo at-
tribuir as occorrcncios u motivos de or-
dem publica, decíarando-me agitador e j 
revolucionário, como se isso pudesse sor 
«creditado, accresccntando que eu me 
havia concertado com elementos opposi- j , n a r ; 2 

clonístas da localidade para depôr c di- | 
roütorio politico local, coiuo se nós to-
dos nfio soubéssemos que tal supposiçáo 

uma cousa impossível. 
V . cxc. sabe, sr. president'', sabe a 

Camara, que em qualquer loca i Jade não , 
se node fa/.^r pólitii-a, sem que nisso con-
venham os interesses do partido e a 
Commissào Central que o dirige, e v. 
exc., sr. presidente, que tem sido sem-
pre membro d»ssa eommissão. poller i in-
formar se algum dia lhe fiz quak|u r 
solicitação o se algutn dia lhe trouxe quai-
ouer noticia ou informação relativa a 
politica de Atibaia : o mesmo pedido 
posso formular a qualquer dos - . mpa-
iihciro8 de v. c - x a a q u e ü a eommissão. 

Kstou informado, sr. presidente, pela 
palavra do illustre leader desta Camara, 
que o governa jú demittin ns auctori 
dades poli-iaes daquella comarca e uo-
méou para alli uai delegado militar. 

O sit. J i i.io MMSJI i t a—Ainda n;»o se 
sabe. 

O « i í . ANTONIO MERCADO—-OS jo rnaes 

ainda não publicaram esse decreto. 
O su . HEIKI ».Avo DE FREITAS—Se v. 

exe. nüo acredita na minha palavra, o 
nobre deputado que está na tr i lmia acre 
di ta . * 

O SR. .Turno nr. MESQUITA—A palavra 
de v. exe. é digna de todu credito, mas 
não ó (ifficial. Quem pôde deiniltir nu-
ctoridadc8 policiacs é o presidente do 
Estado; v. esc. ainda não é presidenti. 

O BR. HERCÜI .AXO DE F R E I T A S — N e m 

pretendo. Declarei que o governo as ti-
nha demittido. 

O SR. GOMES NOOI:EIRA — S r . presi-

deute, o governo «leve agir dc accôrdo 
com a gravidade dos factos, de modo 
que em todis ns localidades não só se 
garanta a pessoa do cidadão, como a 
profissão do advogado, como ainda, na 
caso de que HÜ trata, que desaífronte a 
Camara, de que teuho a honra de fazer 
parte. E ' preciso que se proniuvam com 
rigor os meios de punir os culpados, npu-
rando-se com empenho a responsabilidade 
dos que promoveram e levaram a eff. Üo 
esses acontecimentos. 

O "R. ANTONIO MERCADO — Apo i a do . 

Em nome da maioria, sustentei isso hon-
tem aqui, contra a resolução da maio-
ria . 

O .SR. GOMES X U M E IRA— E conf iado, 

sr . presidente, nessa attitude quo deve 
assumir o governo do Sào Paulo, vou 
sentar-».ie, trauqniUo, esperando que uni 
dia, por intermédio do poder judiciário, 
me possa ser d:ula a reparação devida. 

O SR. «ILM.10 DE MESQUITA—O nobre 
deputado já devia ter tido um desaggra-
vo. Se não teve, é porque v . exe. não 
ó do poder executivo. O poder legisla-
tivo neste regimen nada vale. 

Sc o nobre deputado fosse um humilde 
funecionorio do poder executivo, a esta 
hora já estava dcKaffr.mtado. 

O SR. GOMES NOOIT.IRA—São R.^tes, 
lente, <s esclarecimentos que 
ver dar á Camara dos srs. de-

ANNIVEf tSARIOS 

Fazem ânuos hoje : 

\ suiho. i ta ClirUtiiia de Toledo, irmft 
do sr. Benediclo de Toledo. 

A senhorita Julieta Augusta do Nasci-
mento, filha do sr. major Nasciuieuio 
Pinto. 

A exma. sra. d . Cbristina de Miranda 
Carvalho, esposa do sr . Francisco Tei-

S xeira de Carvalho. 
I O sr. dr. José Xavier do Toledo. 
! O menino Paulo, filho do sr. João lio-

H 0 S P E D E 3 E V I A J A N T E S 

Regressou de sua excursão ao interior 

do Estado o sr. dr. Bernardo d--> Maga-

lhães, il.ustrado clinico desta capital. 

De regresso de sua viagem a Pernam-

buco, acha-se entre nós o sr. dr . Osorio 

de Arruda Nunes. 

FALLEC I MENTOS 

Fallcceram: 

No filo de Janeiro, asxr/s. J . Felismi-
na BctUu io, d. Jna juiu» Salianha Guil-
lou, tl. Maria L u i a tio Sou/.a Kocha e o 
sr. .loão Fran.is-o. 

Na Bahia, o capitão 1'ozendo Jesulno 
de Sou;:« Brito, cunhado do coronel Bi-
l.rii.o as o do dr . José Baptista Gon-
çalves, !_i:uico uo Mio de Janeiro. 

I L i C I P A I I E 

P a v a d 

nada, finahr.c 

manifcslaran; 

cairos de p:-

Hontem 1-

ros e I j- t i ; 

O sr. core 

com o sr. C\ 

hontem. cm < 

desimpedidos 

c o c h o I: 

I pare 

11 

a pi 

Ar^e..: '•). a : acioruo 

de ; o i.'ia, ordenou 

::i do diu. que fossem 

idos cs quartéis, que es 

tiveram de promptidáo por causa da pa-

rede . 

C h i c o t a d a — . ' «a j *. . » r«-«tor. carr« -
ceiro da fabiica de : \'- ia . : ÍJ, que 
conduzia hunt em. a t . ' .ro, a u \.liiciilo 
pela rua da i"st.< .-i ». « a -outrun o seu 
companheiro .I-MO •.!•; . ; 1 o. : 

também daqsel a ía i i. a, o «pai : "t.u..-
/.ia a sua carroça e.u dtretç.io ira-
ria . 

Por pilhéria, o primeiro rtpp'.i o-.I UIÜ.-
chicotada nos a:.-, .;-•• s «!.i - çi de 
João dc Mello. Esto. em repr saii.., 
grediu o companheiro, vi i a : t uma 
forte chicotada i.o r ^ l j . 

Foi preso o aggu • > .-i. 

mortalidade. 
Outra causa do futuro anniquilamentó 

de l i omba im: o nível das aguas subtelf 
ranças cresce, todos os ânuos, de 
centímetros. Ha dez annos, esse niv 
estava a tres metros e 50 centímetros 
superfície da terra. A differença en 
esse uive! e a superfície terrestre ê hi 
apenas dc uiu metro e poucos ccntiu 
tros. 

Este resultado é devido a uma 
lisação defeituosa. A peste c. a ir.undi-
cão abi deixarão apenas, em breve, um 
lago e algumas minas. 

Pedem-nos alguns romeiro* que se 
destinam a Picapora quo intercedamos 
juuío dos festeiros dBS solennidades em 
honra a deS .Bom Jesus de Pirapora,W> 
sentido de não ser permittida a installa-
çào de botequins no interior dos barra-
cões dcstinuJ'.s ao abr igo dos romeiros. 

B ronch . i t® , I n f l u e n z a ct^. Cedem 
com o uso do Anti-catarrlial cardus j bft-
nedictu9, de Granado. 

Prefeitura 
A Directoria de Obras Municipaes fôl 

auctorisada a dispender até á quantia 
de õ31G$77õ com o calçamento da rua 
Marquez de Tres Uios. entre Alegre i i 
Luz c Prates, e da rua Banácirantift 
entre Alegro da Luz o Avenida Tiradeó-
tes, e com o rebaixamento das 

soleiras do prédio n . 8 da rua Major 
Diogo. £ 

—Determinaram-se os seguiu tes paga-
mentos : i 

ShGGTST'^. a Raphacl Ficando, pqlft 
modificação da zona lateral á EscJfa 
Nttriual do lado da rua Marquez de Ytü, 
descontando-se 10 3,o de caução ; 9:5911$, 
a Lui í i i ipnolyto, pelo calçamento da 
i a iíly-.a-rio, entre (íloria e Piarão dc 
l-iuape. des ontando-se "io de rauçãogo 
10080^'» d» multa imposta ; GL2.S375, a» 
pessoal empiegado uo calçamento de na-
do ira la n u do Thesouro ; 27«.8500, a 
Jose Agos'.a, pelo fornecimento de areía 
para «i falçameeto ile madeira da roa âo 
Thesouro . a Garbino Giuseppfc, 

pelo for.secimento do carvão ao Mata-
douro Munii ipal , em maio e junho ul]|-
'mos : a Sigmund Bingen. petos 

i oneertos dai campainhas eléctricas do 
Thesouro. 

Icspachados : 
H.trbcsa, sobro rebaixa-
— Di-íiro, nos termos do 
oria de Obras. 
. pedindo relevamei 
atisfazendo as pre 
no prazo do 10 d i ^ 

, si.bre abertura do irt-
goito depois (las 10 horiis da noite, e 
Vito CoUinma, sobt.- üetrocio no mereaüo 

i tU Ma 

llU'Ilt'l «il-

1 or- cr .1 
t>c .'..v 

lie IV.Illl.'-
, M . 

Pc A 

ni 

! Dir 
I". 11 n-liXu 

M i r u li.iiiz.1, 
•".•'I'-ff-v; : \ 

uni 

sr. presn 
julguei d< 
putadcs. 

/Mm to 
Passam 

bem . 
orde procède-

à o n . 
Antonio 

pro-1 
redito dc j 
estrada de 

pro-

President!a do 

A' hora regimental, feita 
/erifica-sc numero legal di 
sendo abertü a sessão e 'ida 
da a acta da anterior. 

Nfio houve expediente. 
Nflo havendo matéria a di 

ranta-se a sessão, designada 
dia para a seguinte. 

s enado 

rei xoto Gomide 

miada, 

a ordem do 

Presidência < 
Ao meio 'lia 

lo-se rctt j i i> : 
tbre-se a SPSM 
leta da nrterior 

S i o lid s -
ts. 10. 11 l i 

o su . N O M ES 

»alavra : 
Sr . presid« ; 

l e amigo do 
simcnto da so ; i 
na ausência do 
Estado, os »i oi 
em Atibaia ro 
Camara já os t 
da meu dfver r 
delia, psra 

AMARA 

» nr. Hab ido Junior 

t : a chamada e achan 

r » legal dp deputac 

a ;provada 
os 

ido 

il do dia. 

se .i votação auiada «la ir. dica ei 
apresentada uo dia kJi) pelo sr. 
Mercado. E rejeitada. 

F/ approvado, ein oiscussãd, 
jeeto n . 1, de. 1 (.M >3. sobre, o 
llOtOOft.S, paia pagamento ; 
Ferro d»; Dourado. 

F/ approvado, em li" discussão, 
je"to n. 5:í. de 1ÍH»'J. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-
se a sessão, designada para a seguinte a 
ordeni do dia. 

i m p n s t c » d e í i i i i i i s l r i a s Í ; 

l , r o l i s s ò e s » « A l 6 n o i i m < !o 

m e / , p n f | r t - » e , s e m í n i i l t n e 

c u m n b n t í m e n l o <I<Í 2 0 0 I ° » 

n s e ç | i n u l n p r c s i l a e à o d e s t e 

i m p o r t o , r e í e r o n l o a c n s n s 

d e n e t j u c i o , f a b r i c a s , o i i i -

c i a i a > » e p r o l i s s õ e s « m i j e r a l . 

•Requisite-se, adiado o requerimento» 
—foi o despacho que teve o requerimen-
to da Estrada dc Ferro do Bananal, pe-
dindo o pagamento de 4:500."!$, pela '2* 
quota da subvenção, a que tem direito, 
vencida a JO de juiho ultimo. 

Vai ser aleantada a quant ia de réis 
19:'»t»ó«;500 » ) dr . Manoel da Roía Mar-
tins, para oecorrer -ás despesas com as 
obras de exgottos ein Santos. 

'ite os pare. eres 
-I- vSo a impr imir 
T Í: RA, red indo 

in.r 

^rar idade, poi-
taci m ente« 

i j r i o meu dever 
levando ao conhe-

auctoridade policial, 
dr . presidente do 
irsitos que se deram 
IK d«» corrente. A 
•»»; eotretanto, julgo 

uuef '.rme fnmbem dcante 
«e | : n ronhe^a bem a 
j an'«^-tu? qne taes aeon-

ran tfta^H ) 

_ inba fndivirfii t! 
Bias affenderam fa:,!1« :h n r'asse dos 
adrogadoa. n 'jim- ; rrt»Mir» p a esta C»-
msra, da qua! tenho a lionra do fazcr 
parte. 

Ha dam Mrtrw*. *r prcsidente, que 
•vstento no  ri>r • de Ai ibai i . cumo advo-
jrido. tura e%rrr.r < > ) •• ; oll.-rcarla contra 
• qnai niio int' r"*«»'^ * •» c r -itd JoSo 
Fires ('a»ifnrjr> ' t n tiih'» o m:i/>r Jn5o 
Fire» de < an<»riv e i frr.fw «-..ndnzido 
«iHi ef f ia fi-rH. t '•>• wn>:<* fjUt? .apera-
VI T#! a *•»*• BRVR TT- . FFT!». 

Arfinra-nrc, f r, *t,l, ni-, nn dia 
de ef»rre!,t»'. •'•'• r- •'» ••sir»i't»>r;o ad-
f t r a r i a .-I a mf-

•fas mf«* »f» m i * I » - ' - 2 

t * r *a da tarue, K u s Uivadidv, r«rp«ati-

Foram á Superintendencia de Obras 
Publicas, para iuformar, cs seguintes of-
ficios: 

da Camara Municipal de Natividade, 
pedindo reparat^ro da estrada de Nativi-
dade a l batuba; 

da de Tatahy, pedindo um auxílio de 
G-.OOOtfr para rêconftrucção da ponto so-
bre o rio Sorocaba; 

da Secretaria do Interior, pedindo pro-
videncias sobre o mau estado de segu-
rança do prédio raJaloai qne serve de 
cadeia em Villa Beila, conforme represen-

•tfr< ttdrnni aéniente a } ta o respectivo promotor publico, 
{jfdr, que nada tale, j 

N e a r a s t h e n i a , d e p r e s s ã o m u s c u -
l a r etc. Drsappareeem com o nso do 

Vinho de Noz de Kcla. de G r a n a d o 

HOJE 

Est* encarregado do serviço de vac-
einaçflo » untra a variola, na Directo-
ria do Serviço Saniíario, das 11 á» H ho-
ras da tard«*, o inspector sanitário dr . 
bvaristo Patellar. 

D i r a r a õ • a 

Polytheama- Concerto — Fuacçia 
variada. 

F u r t o — D o eorr dor d • I.U.I s i 
rua Brigadeiro T>l ias, o ga'u : • l"r.< 
cisco Alves, subtraiiui ro-.-ein u :i s f 
de ferramentas para carpinteiro. Uuan« 
conduzia o objecto furtado, o r ...tia.;: j 
da rua chamou-o a e.vplieaeào e. co:.! • | . 
estas nào foram da s pr >;::pt .t.-. I • 
prondeu-o, ú ordeni do dele.- •,:.», 

T e l e g f r a m m a r e t i d o -Aci: • re- j-
lido na Kepartiçíto tier.tl dns T d-gr.i- • . 
pitos um telegram ma para * *r.:t ••:§. «:!fti: 
de Hotel . I ; 

G a t u n o s a u d a i o - m , •:.> me'o- ! ; 
-lia, os gatunos Freoerico (i. /ii-l) e An- i 
tonio Ruivo, aprovfitaudo-sa da a lis- :m.' 
do proprietário do ;:i-uazem existente 
rua Dii-jue de Cnxi s. n ô», nüi pe; 
traram, dispostos a furtar a féria da 
gaveta do bal jào. 

Fsta estava fechada a chave e, * por 
isso, os meliantes resoi . .-ram sahir, de-
pois de surripiarem uma grande faea de 
cozinha, que se i chava sobro o baleito. 

No momento em que sabiam, appnre-
ccu o proprietário do nrmftzem, que 
prendeu os gatunos, entregando-os á pra-
ça rondante daquella rua. 

Teve sciencia do fa '«o o dr. Ascanio 
Cerqueira, 3° delegado. 

L a d r ã o d o c a r t o l a — O gatuno Mas-
• rnrato Massiole, quando transitava aute-
I hontem, íl noite, pela rua da Estação, 
I \ iu na vitrina de uma casa de «hipéos 
! varias cartolas, de fabrico nacional. 
I Não resistindo ao desejo de deitar 
! mào ao alheio, pretendeu surripiar uma, 
j mas com tanta infelicidade, q j c foi ob-
) servado por um caixeiro da casa. 
| O rondante da nv», conduziu-o á pre-
! sença do dr. Ascanio Cerqueira, o ' de-

legado. 

C o n f l i c t o — N a casa n. 52, da rua 
do Quartel, deu-se hontem, por volta de 

10 horas da noite, um couflicto entre 
varias mulheres dc vida equivoca. 

Sahiram feridas com diversas escoria-
ções no rosto c nos braços as dc nomes 
Maria Magdalena e Olympia dos Santos. 

Foram presas as aggresaoras c as of-
fendidas. sendo estas subincttidas a exa-
me dc corpo de delicto na Repartição 
Central da Policia. 

R ap t o—C l emen t e Adelaide, residente 

11 rua Capitão Matarazzo, n 57, quei-
xou-se hontem, á noite, ao dr Pedro 
Arbncs Junior, 2" delegado auxiliar, que 
se achava de serviço na Reparti ."io C 
tral da Policia, dc que tini indivíduo* de 
nome Emilio de tal, empregado de uma 
ca3a de encanamentos, e rtsidente á rua 
dos Imraigrantes, raptara a sua filha 
Rosa Adelaide, com 10 annos de edade. 

Accrescentou a queixosa «ue, tendo re-
latado o facto á anctoridade policial do 
Bom Retiro, respondeu-lho esta que ne-
nhuma providencia podia dar sobro o 
caso. 

Na exposição de S . Luiz, Estados-Uni-
dos, qne se na de rcalisar no anno pro-
ximo, fignrará uma collecçfto completa 
das cordas nsadas durante o século rindo 
por todos os soberanos do mundo rivili-
sado. 

Filha da democracia, diz e Journal 
de» bebais, nascida sob a Republica, 
desde o berço governada por presidentes 
que só se cobriram com o enapéo alto, 
a nação americana deve considerar as 
cordas reaes e imperiaes como objectos 
de curiosidade. Irá. portanto, contemplar 
essa eollecçHO de coroas com o ingénuo 
alvoroço de qus os parisienses deram 
mostras, em 1900, deante dos fetiches 
das regimes negras ou das íncomprehen-
siveis miragens da sala dss illosões. 

J á o paiz de antemão se maravilha 
com as deseripções que » iqjprensa lhe 

n M fî c l 1 ..inriiio, 

gn 1 !•'" i' . ;. 10. S •!.:!,' 

Ail O 1 r, ; ira l'ai 

, J'(i,ii , ( 
dmid' i 'ap ,'.'.'.:!'.:. . J 
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>*l à'». .1'' 

vid-V li • 

or- 1 oria'de 

»—Sim, em termes 
pedindo licença pa i* 

ima l ira e Joanna Fjj-
: ç 1 para quit anca; Th«íü-

I - - : :. I d o alvará pe 
nst.intiio Loureiro, jfe-
I abi ir n deposito 

if.l» iro vV C . , pediíl-
ii i laria—Sim. 
Anna Sema. ty-
> Tavares ['.orges, 
• .s. F -îisio Roma-

Sydaw, pfe-
I)i)iiiingos 
Seabra e 

ado alinha-
S r SixfO 
. ' : '.iel-
p,-ra os dH-

Vi. 

i 

O bru« 

para 

.1 M"! 
est ) -

i t -
11 > 

pe 
Qu. 

I.»- ri 
i Lo 

! : i . "O i 

I ! r 

en ça. 

i . irdo l.osdn 
rcinanti. Au 

ni e Manoel 
e pe!a sra. (. 

onin 

lus 
. Al 

Ung ida Lyz 
lindo lauçaiiiQi-

devidos finf-
na Hi red orla 
•;•.», n. 1 0 , 

s rs Joa-
/. Manoel 
iittensbeb 
. Joaquim 

iim Silva Mon-
(luerra, Fan i 

Taveliez. Rossi 
Reis Pinto da 
ia? iiia G . Pio* 

S a n T A n n a — chi *<t ti ginoc» 

noa riHscffut — comedia em um acto. 

Martini . 

Con» o*to lerer de ridenn começou 
hontem o espectáculo do Snnt'Anna. 
Peça finíssima, de situações cómicas bem 
apanhadas, o trabalho •(« Muriiui foi ad-
miravelmente interpretado por hella (juar-
<ii*. Maggi, Rob rt e Spano. 

Le hillet de loffcmcnt, vanderille de 
Murs o Kéroul, primeira reprcscutução. 

A peça hontem representada pela 
troa/te Della Guardia teve «úmenia um 
intui to: fazer r i r . E esse intuito conse-
guiu-o plenamente, fazendo a platóa do 
Sant\Anna vibrar numa constante hila-
ridade. 

Ü género a que pertence o fíilict de 
lof/cment » , mauda a verdade que sc di-
ga, um tauto livre. A clássica tolha do 
parra d i s estatuas gregas apenas de le-
ve encobre a nudez das síiuuçt^cs e o 
snborLsolfrivclmente apimenUuo dos diá-
logos . 

Kntretanto, peças como essa são as 
qutf mais successo dào aos theatros. Sir-
vam de exemplo us Folie* Vramutitjnes, 
que, depois dos seus succes%os coloasaes 
cum os Sinos de Comi Viiiv e a Filha 
dc Mine. Anjot, viram a sua estrelia 
empallidcccr assustadoramente. 

Nciu, porem, o fíillet t/e togement, c 
as Folies l)i anmtiqueb retomaram a 
antiga carreira de successos. 

O Hotel de livre cambio c o Com 
mis-tiirr de nuyons lits, que são duas 
obras uo gduero fíilict de lof/cment e 
t.-iu provocado grandes enchentes em to-
dos os palcos eiu que têiu sido levados, 
são, entrei auto, interiores uo cuudcvUlc 
de Mars e Kéroul. 

Não têm u mesma delicadeza, a mes-
ma finura, a incarna habilidade de velar 
o escabroso com uma arte real. São duas 
obras theatraes, mas não se comparam 
ao Uii!et de togement, que realmente, 
uo gene o um primor. 

O dçsempouliu dado pela tronpe Della 
Uuardia ao hilariante latnlcville foi ir-
reprehensivel. Comprehendc-su que nuiu 
gentro desses É muito difficil desta» ÍU' 
os artistas. No entanto, não podemos 
deixar de mencionar o sr. Ernesto Della 
üaard ia , que, eslréaudo-se hotitem, deu 
grande destaque ao seu papel, muuifcb-
tando granics aptidões lho . ra.'á. 

l * o l y ( l i e a i n a - C i > n c e r l a 

O espectáculo de hontem teve rxtraoi-
dinaria concorrência, exhibíndose, n i-
tre outros, os artistas qua ante-hontem 
estrearam e que continuaram a agradar, 
recebendo abundantes applausos. 

Despediu-se a cantora Esmeralda, uni 
dos melhores números dos últimos tem-
pos do Pol ij th com a. 

Seguuda-ieira próxima, deve estrear a 
bailarina hespanhola Guerrerito. 

P 2 L 0 N O S S O E S I A D O 

K i b c i r à o P r f i l o 

A administração da Santa Casa de Mi-
sericórdia resilveu não acccitar mais 
l'oeutes alem d s qu^ existem cm trata-
lamento, em vista das difficuldades li-
nanctíiras em que se acha esta pia iusti-
tuição. 

—Continuam bastante animadas as fes-
tas de S. licuedicto, cujo encerramento 
sera no dia "J7 do corrente. 

-—A população dfsta cidade assistiu 
ante-hontem a uma dessas seenas quo 
destôini completamente da época cm que 
vivemos. 

A policia effectuou a prisão de um in-
dividuo que se achava embriagado; e co-
mo esto não pudesse, por isso, caminhar, 
íoi arrastado barbaramente pelas ruas da 
cidade. Qnaudo cs soldados [»aravam de 
arrastar o pobre homem, davam lhe de 
sabre, sem dó nem piedade. 

I ma vergonha para uma cidade que sc 
diz civi l izada. 

P i r a c i c a b a 

Na rua do Porto, deu-se hontem um 
desastre fatal, devido á imprudência de 
uma crcança. Tondo Antonio Saturnino, 
conductor ue num carroça, deixado seu li-
tho João, de 11 annos de edade, toman-
do conta do vehiculo, por alguns momen-
tos, esto tentou guiul-o, <: cum tal infeli-
cíd: :>• o fez, que. ^bar rando a carroça 

peara, loinbou esta por c.ma Uo 

A p 1: 
d o . 

nor, matando-o. 
;a ".cuiiou ccuiiecimcnto do fa-

---i ' jvoiu cenij nreecr na mesma reparti? 
rão, para cselare inientns, ossrs . A u g è ^ 
to ' Fried. Archimedes <'»Iií, Francisco 
Hennordof o Manoel dos líeis Finto da 1̂ 0-
cha. 

Encontramos cm folhas curopcas a 
noticia de que a The Anglo-firanlían 
Coffee Company abrirá brevemente um» 
exposição permanente das diversas qua-
lidades dc raf ís brasileiros, na Oxford 
Strccj, cm Londres. 

VIDA ESCOLAR 
Vai Ra' rumettida va tc i iu para o grn-

po escolar tíc Mocitca. 
—Foi nomeado o jrufrRsor Fraiiktin 

Tr< ssfjiili para substituir a professará 
do firlipo L-.-icobr do iiaiianal, d . iCrntixil-
dos de .^ou/. i i.olio. durante o impedi-
mento fc"- licença. 

—A ' directora do e m p o escnlar de 
Santos a Secretaria cio Interior de. iahju 
(pie cumpro au sr. Francisco Artliur de 
llcndon^a requerer revalidação de sua 
n o m t i ; l o do porteiro Uaqucllo esl.ibsh:-
cimer.to. 

— l i . Uelinira Moreira da Silva foi p-
meada para substituir a prolcgaora da 
escola Ai b.iirro de Sant'Aiina. em Sâo 
,lo«é do» Campo», d . .Inliela Jud i th de 
Kscobar o Silva, diirauto o teu impjtll-
mento por licença. 

—Fo i exonerada, S pedido, a proífl»-
sora substituta da escola do bairro de 
Sant Anna, em 8 . .los'' dos Campos, 4 . 
A i m l i i de Noronha S a l i « . 

— ü reqiierimenti do d . Krarista Pe-
di iaa Martins, prolcssora da escol» do 
r . j i ju í i r ío , em Santos, pedindo cerlij 
do despacho qu» teve a petição f 
de abril altlmo. teve o seguinto deSft-

c| ,o :_Como requer, ein termos. 

—Solicitou 'JO dias de licença a pro-
fessora de Hanta Barbara do Kio Pardo, 
d . Maria do Carmo Baruel. 

— O director do pa lpo escolar de Jm-
diahv foi auctoriaado * dispender a quan-
tia de com a cooatrueçfto de dons 
ventiladores e modificações nas bandei-
ras dss jsneliaa daquella estabelecimen-
to devendo tal deapeaa correr pela r«r-
ba de seu expediente. 

O sr. Jul i« Antunes de Abren. .igaate 
gerai das loterias da capital federal, á 
rua Direita a. B9, annnncia para amaafcâ 
a extracçàa da a reilitada loteria da 
cincKBt* contos. 

Pela Secretaria da Agricultara, foi 
comnaaicado á Camara Municipal de Ja-
boticabai qne, estaodo confiada áqoeDa 
Mnni' ipalidade as obras c o D ptsiiK n tares 
do grupo escolar,prevalece s ult ima par-
te do seu offici« de 29 de sbri l nltísio. 
devendo, em tempo opportun©, ser aqasl-
Is Csmara injemsisads d» quantia gne 
n d U M . 

— Solicitou sua exoneração do cargo dc 
difi-ct r 'ia Fsi.ola Conipienaníar o sr. 
Lino Vidal de Mendonça. 

—Regressou a esta cidade o tenente 
Hegis 'to Otivcira, conimar.dante da p>.i-
eia local. 

—Aelu.-'e nesta cidade o sr. dr . F.c-
rico de (Mies, t,U • vriu tratar dc nego-
cios refermtus u Fm presa Fie trica. 

— íloiiu-m, ás ü horas da manhã, foi 
celebrado na cereja matriz u ..a niissa 
Holunne n n intenção da ainia do virtuoso 
Papa Leào X I I I . 

A m p » r o 

O trem de passageiros qno devia che-

gar ante-hontem ás 5 horas da tarde 

veiu c )ÜI o atrífto dtí uma hora, devido 

a ter tombado na linha um carro de 

c.trgas, proxiino á cstaçüo de Tanqui-

S|nh«V 

0 houve no accider.te- uonhuuia d-.s-
1 I ..M.al, rdiainentn. 
A ( aiuara Municipal reuniu-se no 

úia -O do corrente cm sessão ordinaria 
c t j inou nessa occasiuo conhecimento do 
oífieio em quo o sr. Josué de Toledo 
couunuiiit ava ter resignado o mandado 
de vereador. 

V I ú 

O sr. Ottoni Castanho, administrador 
da faxenda do 1'irahj/, des ! r : u em 
terras dessa propriedade uma mina dc 
ouro. 

As explorações iniciaes que foram fei-
tas deram os melhores resultados o cs-
pera-se a prova da analyse official para 
serem encetados os trabalhos do ltanca 
minera çào. 

l ( i o C l a r o 

Completou no dia 21 do corrente o 
seu 3° auniversario de existência o bem 
redigido jornal O Alpha, que so publica 
nesta cidade. 

Drsejamos-ihe muitos ontros anniver-
sarios cheios de prosperidades. 

— A população desta socegada cidade 
mostra-se ha dias appreheusiva com o 
derfusado movimento de policias á ca-
vallo. 

Bem que seja conhecido o reotfvo, o 
capitão delegado e o alferes commau-
dante da policia, acompanhados das re-
spectivas ordenanças, percorrem as ruas 
a cavallo, durante o dia c até alta noi-
te. Uue haverá cm Rio Claro ? 

—1'erante o dr. ju iz de Direito, depu-
zeram varias testemunhas do processo a 
quo está sendo submettida Oiga Caval-
licri, auetora dc maus tratos infligidos á 
menor Antonietia, creada do dr. Affon-
so 1'isciottauo. 

T r i b u n a l d o i h i s t l f » 

CAMARA C IV IL 

SI ssAo OHUINARIA RM 28 DB JÜI.HO 

i-K 1003 

Presidente, dr . Canuto Ssraivs. 
Secretario, dr. Luiz do Araujo. 

Paisagens de autos 
O sr. Almeida « 811 va passou ao sr. 

Krito Hw los AR crime 274» e 2703 da 
capital. 

(» dr . Jliito Ha st os ao dr . Malheiros, 
a crime 27**9 de Bebedouro. 

O dr . Malheiros ao dr C . Pereira, 
as crime 27»H v 273ô da capital . 

O dr . Campos Pereira ao dr . Canto, 
a carta testcmuuhevH 127 de Dous Cor-
regoK, o a criiue 2770 de Patrocínio do 
Sapucahv. 

rorani expostos: o aggravo 3.r»f>f o a 
carta te.steiiiunhavel IL'<5 pelo sr. Hrito 
Hastoa; o aggravo 3660, pelo dr . Malhei-
ros. f 34V*I e SfiôO, pelo dr . Campos Pe-
icira . 

JUI.ÜAM liNTOS 

JJabeas-corpus 

I'irassuiiunga—Paciente, M«no< ! Simoes 
Coelho. Concederam a ordem de apre-
sentação para a primeira sessão ordina-
ria, requisitando so informações ao dr . 
juiz dc Direito da comarca. 

fícoar tos erimt 
N. 1681. Belltn do Descalvado—Recor-

rente, o Juízo. eX'Offieio; recorrido, Ama-
íor Viaiina Braga. K"lator, o dr . Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

N. 10K0. Pirojú-—Recorrente, Francis-
co Antonio Ferreira- recorrida, a Justiça. 
Jíebito:-, o dr. Brito 1'astos. Deraiu pro-
vimento, para annullar o processo ah 
initio. 

N. 1C82. Helém do Dfscalvado— Wccir-
rente, o Juízo, ex-offteio: recorridos. Se-
bastião Feiiiandfs e outro. Relator, o 
dr . Cuuipos Pereira. Negaram provi-
uicuto. 

N. Taubaté—Recorrente, Anthe-
ro Soares; recorrida, a Justiça. Relator, 

dr . Ü. Cacto. Converteram o julga-
mento em diligencia. 

N . 1 (»8í. Piedade—Recorrente. Olym-
pio Salvador da Veiga; recorrido, o "fui-
io . Relator, o d r . Almeida o Si lva. Ne-
garam provimento. 

Appcllaçòes crime 
N. 2752. Pindamouhang&da — Appel-

lant«, Cvrillo Moreira Cesar; appeilada, 
a Justiça. Relator, o dr . C . Cauto. Ne-
garam provimento. 

N . 2757. Dous Corregcs —Appellarite, 
Moysés Justino; apjielladr., a Justiça.Re-
lator, o dr. C . Canto. Negaram provi-
mento, modificada somente a pena para 
o sub méd io . 

N . 270*1. Sorocaba—Appellants. Isaias 
Pedro de Oliveira: appollada, a Justiça. 
Relator, o dr . Malheiros. Negaram pro-
vimento. ' 

N. 2743. Capital — Appellant*, João 
Antonio da Silva; appeilada. a Justiça. 
Relator, o dr . C. Canto. Deram provi-
mento, para reformar a sentença appei-
lada. 

N. 2707. Morôca—Appellante, Domin-
gos Darin; appellads, a Justiça. Relator, 
o dr . C . C anto. D ram provimento, pa-
ra annullar o jU-gamento. 

A ff gr ar os 

N. 35C4». Capita l— Aggravante, coro-
nel Joaquim Scrtorio; aggravados, d . i 
Rita Ribas da Silva e outrn. Relator, o ' 
dr. C . Pereira. Negaram provimento, i 

N. ;J5ò2. Santos— Aggravantes Bis-i 
qu t Duboueiié A: C . ; aggravado. o Ran- : 

do Coniuiercio e Industria, em .-santos \ 
Relator, o dr . C . Canto. Negaram pro-• 
vimento. 

Lm bar//us dc dccl o rações 

N. 34'>". Capi ta l—Kmbarga te, Anto- j 

nio Silvério da Siiva Musa : embargados, j 

Ignacio Pen'.-ado C . Relator, o dr . i 

Almeida « Si iva. Rejeitaram t.s embarges. j 

N. 3508. Capital—Embargante, Léa | 

Delormel: embargado, Antonio Lourenço i 

ile Azevedo. Relator, o dr . Almeida e I 

Silva. Rejeitáram - s embargos. 

• ) i i i z t > l o d e r a l 

Na audítincía criminal deste Juízo, que 
reaüsa hoje, sei i .submetiido a jn'ga-

ine.nto o processo crime em que e réo 
J.isé Carvalho, atentado de passar notas 
falsas em Sertãoziuho. 

r o M I i n 

Pelo sr. Luiz Cape.ilo, foi hontem. na 
audiência do juiz da 1° vara commercial, 
proposta unia aeç3o dccendiariit contra o 
sr. Umberto Prieiro. 

—Na mesma audiência, pelo Br. José 
Rodrigues Quaresma, foi proposta uma 
cçào decenoiaria contra o sr. Bernardo 

de Andrade Bastos, para pagamento da 
quantia de 1 

—Nos embargos de obra nova propos-
tos por Lino Antonio contra José Velar-

o réo assiguou ao auctor o prazo de 
a audiência para promover a vistoria 

ordenada. 

— No deposito requerido por Francisco 
3-ura contra José Antonio Fornandes Gui-
marães, o advogado do réo requereu lan-

mento de mais provas. 
—Francisca Ferreira Goulart, nos autos 

dt? execução dc sentença qu» inove con-
tra Renedicto Este'lita Alvares, tendo 
vindo João Juntjucira coin embargos de 
terceiro, requereu que ficasse aberta a 
dilação. 

-Fo i encerrado o summario dc culpa 
Jo processo crime cm quo é réo Tancre-
do de Oliveira, como incurso nas penas 
do art . 303 do Cod. Peual. 

I m p o s t o d o V l a ^ o — A l é 

a o f i n « ' o m e / , n o T h e s o u r o 

M u n i c i p a l , p i i j | a - K O ftem 

m i B Ü a o i m p : » s t o « I o \ « a ç l o , 

r e f e r e n t e a o a l ç a t l a s , i ) o l a K t 

c e r c a s e t e r r e n o s e m a b e r -

t o o v a l l a d o s . 

Solicitaram carta de naturalisação os 
súbditos italiano i 'ort ino Rocco c' syrio 
Abdo Chand. 

doa 
ovino» o 4 » lu l l oa . 

Rejnludoa, 8 boHao» 
Inui l l laadMi tl bovina», 1 «ulso, S i 

piilmfl«», 2 flcailoa a D liitcatlno» ilclRadoa 
d . bdviiioi, l l imlnile» a 4 fiando» da 
. n i no . . 

Kmblema d» rarlinko, olho. 

E X P E D I E N T E 0 0 B ISPADO 

TrovMea d . raaa inan i i l i 
J ' . r a Suroruba. a favor de Orealea 

Pardi'llu • Carolínn Patdel ln. 

Tara Santa Cecília, a fuvor dn l.uiz 
Moruccl « Carmela líoinol. ' 

1'aia Kranru, n lavor dc KobastUu 
Franrliiiio .lunqiielra u Alaria liu- iJorva 
.lu iquuira. 

I 'ara Arara<|UHra. a favor tl« Francia-
iv do Godoy c Alaria i i anc i a ta Ue tio-
iloy. 

i 'ara S. lioquu ou Santa I|iliygrmn. a 
favor ile Aulonio Narilello • fe i i ra liai-
liiighlni. 

Pura Cabreilva, a favor dc Vllallno ila 
Silveira Iliirtio o Anua Joaquina Itoilri-
L'UeH ilo Almeida. 

I'iir,i Ciaviulioa, a favor ilo Joito H.-n-
lo dc Almeida JuDÍur e Alcidf» do Al-
meida. 

I 'ara Purnuiiyba, a favor do fieucll-
ctu Antonio de'Caoij ioa c Anna TliereM 
de A brn i . 

Paro Sanla Ipiiygccia, a favor dc Joac 
l.cnlinl v Maria liuM.-arini. 

—I'roviaAo quitiiiu.rmal, a favor da ca-
P'.'ila di.- S. il.i. I lores, erecta na 
fazenda .I 'arrctSo*, filial u parocliia do 
llibfirftoy.irilio. 

Idem quinqnennal, a favor da capella 
do lioapitai da Suiila Ca^a, no Am-
paro. 

— Pro\ i«llo p iun oxpo. iç ío o proi i.^fio 
i a feaia da padroeira, cm I'arnaliyba. 

L O T E R I A S 

llesnin» doa premloa <)a loteria da ca-
pilal federal, estrahlda l iontem: 

•JI>(I37 lj.(K*j»iii|0 
:«l40(l J;j(*l»l»JI) 

3SS"> 6l)Ut>iJU0 

MC.Mioa DE HTY 

w o n fiiáõ 8 iW) Jijiiai 3i 4:M 31569 

3 I I W .llj'klO liHil&'.l. 

pnEMioa BE 100$ 

4319 4fil5 11591 li;07fi 19199 1 9572 

L'liiTSi U3I95 24521 -JiiTdil 26,.'.II 27173 

2ÍKU5 29882 3075O 332(17 312Ü8 34871 

3 d 124 38574. 

Arr i :o» i ! i *c í iF» 

2083IÍ a 20838—200» 
30899 a ; «M" I— 50« 
3885 a 3887— 5 0 , 

DL'KESA 

208.11 a 20810—40« 
80301 a 30400 —20® 

3881 a 3890—10$ 

CKNTKN'AS 

208f.'l a 2o!Hxi—2f « 

30301 a 30400—K,g 

3801 a 3900—1C» 

Tod ia os iiiimeroá ternii.iados cm 37 

tf m .*»<. 
Tod;.« os números 0 rmiiiados ctu 7 

t i m 2 S . 

Tclefrramma recebido polo agente geral, 
sr. Juho Aotuaea de Abrcu. 

I ol.-ri" Esperança. 

Resumo dos prêmios .ta IM* loteria do 

piano n . 120, cxtrahida em AraLajj, cm 

22 de jullio do 1903. 

0029. . . . 

30032 
H>:O0flt»l00 

2.-<anji0 <1 
L O O O S O O O 

50OSI.0K 
."I'^i^'.IU 

S5IUX 

59944 

4 rUKMloS UK 2001* 

ft A >9 22112 17 I H» 5.1288 

1 PiiKUioa 1>E looá» 

7371 1BIÎ2I L'2748 3 3 4 3 2 3 9 2 5 6 

•I 7.-ÎIJ.S 5 l l iW6 

10 I'liLJlIOS 50$ 

.',137 60i j5 15075 15.191 19185 2879645620 

48279 5 0 0 1 8 5 8 3 4 6 

Ar i ' nox i i uçDca 

6626 e fit'.:«)— 75> 

3ft»31 e 36033— 25S 

7590 e 769H— 6 0 $ 

x»rzENAs 

0521 a 0030— 10.S 

80'I'll a 36040— JO* 

7591 a 7 6 0 0 — 1 0 $ 

rr.NTiNAs 

6601 a 0700 — 3 « 

3 IK«U a 3 6 1 0 0 — 3 S 

7501 a 7 6 0 0 — 2 S 

T .'LOS ES números termicadoa em 9 

tém l ?00 i i n i » . 

Pela Companhia Nacional Loterias doa 
l'.s.ados. J. C. tie Oliirira h'oaano. 

A agenda de loterias da capital fede-
I, do i sr . . Carvalho & (»ulmarües, à 

rua da Imperatriz n . 27-A. annaacla a 
extra. ',tto aiuauhà da loteria da ciucoenta 
iontea. 

ASSOCIAÇÕES 
nnt PO Dnasi*Tiro OOMEB CAIDDI— 

Bob eata denominarão, fundon-sa no dia 
19 do corrente, 4 rua TamanJarA, 35, 
uma aociedade, cuja primeira directoria 
fkou composta doa aeguintei «enhorca: 
preaidente, Frederico Alvea de Oliveira; 
vice-presidente, Joaé Carloa de Campos; 
1» secretario, Elias P . Mende», 3 o se-
cretario, Zacharias Chaves; 1" theaoo-
reiro, Arnaldo Fonseca: 2 " theaoarelro, 
J o i o Laar» Schreiner; 1° procirador , 
Januário Rtuao; 2" procurador, J u l o Fon-
aeca. 

ED£*-ctc* BRAGII. — A nova dire toria 
deste clnb de foot-ball ficou u a i s i con-
atltnida : 

Presidente, Miguel Flexa; vica-preai-
dente, Levy- de Almeida: tecratari», I 'm 
herto N Of o-ira de Há; themnrelr«, F.r-
oe.to Marini; fàcal , Levy de Almeida; 
procura dar, Ramen de Ambroda; I * 
rapttiiH Honorata f íodinh*; r l c r-e tp l ã in , 
Ahlro Viridiana: 2* rtpfm, Franciaca 
Siaaca; >* topfim. Orlando Flexa. 

n i e a t o Ba txAT i ro-aua i r i L LCSO-BBA-
SILBIRO—Sabbado, 25 do corrente, na 
a*de aoclaL é n u I t a l i .wa , ? r a » l . 
bail* 

O T E M P O 

Ílolrti/H Jllelcoroloffico tin 
t ommUíòo Otographi' 
en c G'eolof/ica : 

2 3 DL JULHO 

Bnrometro, n 0 a , ils 7 
horas da nianiui, 701.5 mm.; 
2 horas da tarde, 760.7 
min. ; 9 horas da noite dc 
hontem, 702.7 mui. 

Temperatnra: m i n i m a , 
10"; maxima, 16'5. 

Vento predominante, até 
áa 2 horas da tarde, E . 

C h u v a (em 24 liuras), 

o . 

Tempo gerai : 

Nublado. 

H o j e , 2 4 . áa 3 A O d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o n o s s o o s c r i p t o r l o , 

o t l i e n n o m e t r o m a r -

c a v a 1 3 ' a c i m a de sa-

ro, c o m o se v t a o l a d o . 

FORÇA POL IC IAL 

Serviço para hoje : 

E' superior de dia o capit lo P Tanlo: 
o corpo de eavallarta dará um official 
para ajudante de dia, o 1* batalhão, as 
gnardaa da Cadeia e Palacio e os respe-
ctivo« officiaea: o 2*. a guarda do iloa-
pital, força par» acompanhar preso, ao 
Fontm e dua . ordenançaa para s secre-
taria da commando geral; o 3 ' , a guarda 
da Policia 

Os demais eorpos dar lo • serviço do 
coatame. 

Amannense da dia, sargent* Brito. 
Uniforme, 4* . 

• A N T A CASA 
Movimení* da hospital, no dia 22 de ja-

l ko : 
tx i r t l am 405: entraram S; sahiram 3, 

fallecorara «l istem 403. 

Deram-se 43 consultas e fizaram-se 40 
pequeno, curativos « S opera, ões Foram 
«vndas 140 r»e» iu« 

Medica de dia . dr . Valeria«» t , S m . 

Do ríta 

Cotações para setembro: 
Havre 30l|4 
Hamburgo .-1 *, 
Londres 24|6 
Novt-York, inalterado 

a 5 ponto, mais baixo. 

Cotaçõe» para março : 
Havre 31 1(2 
Hamburgo 26 
Londres. . . . . . 20 

Ao meio-dia: 
Havre—1|4 de baixa 
Hamburgo—Inalterado 

Anterior 

30 1)4 

24 3|4 
2»|8 

Inalterada 

81 l|3 
26 
26 

Inalterado 

Inalterada 

iiAMnfHdo, 23 

O mercado da (af^ abriu hoje inaltera-

do da abail ' ir» »Qlerior, cotaudo se 21 ,l|| 

pleimlge pa ia aetruibro. 

A rotação par* p>«rço foi de 20 pTeo. 

nige. Inalterada 'la abertura anterior. 

A o maio illa, o mercado apre.ontava-

ae inallsrado. 

Hontem fechou a 24 8|t pfannlge para 
aetembro e 26 pfcnti:go para mai .o 

r.OKBnps, 23 

O mercado de cafi1 ahrlu hoje Inaltera-

da da abertura anterior, cotando se 21(1 

para set. inbro. 

A tolaçfio pura março foi do 26 s!.ÍW 

llngs, Inalterada da ahertara anterior. 

KOvA-Totia, 23 

O merrado de cafii abriu liojo lualt* 

railo, a 5 pontos mais baixo. 

Fechos houtem ceui al ia parciaj de I 

ponto . . 

J v a t u t i M t i o u s K e m i i m i e n 

JU 1,1(0 

IIAvnE, 18—Stork no Havre : 
Cafés do l.raail, 2 .613 w i , contra 

2 .651.000 sseeaa. 
Outras procedendo, 610.000, contra 

630.000 Meças. 

SOVA-TOSK.20—Stock no« Kstados Uni-
dos. 1.938.000,contra I »77.«»*». 

Entrcirns aeinsuacs, 1 2 2 . t * * ) , contra 
132 000 s a c a s 

Suoprlincnto vlsivcl, 2.350.000, conlra 
2 .800.000 saccas. • 

I S l u l i ü t i n n s m e n s a e s 

j t i . u o 

i iAMii l i iu«. .1—Stock em Hamburgo: 
Cafés i!o Brasil, 1 806.000, contra. . 

1 102.000 aaeeas. 

Outras procedeniiaj, 2i.li.00J, contra 
19O.014J saccas. 

Nova-voiix. 7 — 0 ícpprimento viaivel 
do mundo, segundo a estatística da Bol-
sa do Mova-York, era bonicm de 
11.90».000, contra 11 .8Í7 .000 saccas. 

RoírrnbAi . ' , 8—Eatatiatica ineaaai djs 
ers. buurlng Sc Zonn a. 

Stock« ile Europa c America: 578 100, 
conlra 582.000. 

Entregas de Europa c America: 67.500, 
coutr i 84.300 tons. 

(5npprimftnt0 viaivi 1 de Europa o Amo-
rica: 7n7.7"0, contra 7'»9 7m> tons. 

M e r c a d o s d e « i t n l i l o 

LONDRES, S» 

it drtcoiitot 

Fanro (to Ingla-
terra 

Unnco <1* Trança 
B&noa ds Allema-

nds 
Mer.acto do I-on-
íiree s meies. 

Mrreaito dp Pa-
ris, * meies . . 

Mrre.rlo 'te Ber-
lim, 8 mer.es . 

Cambio 
Pobre P»r;s . . 

. Brouetta... 
. No vn-York 
. Henora. 
. l.isbAa 

1 'heçjtrn 
Perie .obro Italia 
paris sobre Ilea' 

p i n l i i 
Pr ris tftbre Ber-
lim 

TÍTULOS 
ERASILEI?103 

A polir fK 
Onro IX?» « 11 7. 

1 •/. 
is»» l •/. 

Filnrtiog S 
I •/. O. fite i e Mi-

nns , . . . 

1'irn.io tie vmo 
lí.ieno.-Aire., . . 
Lumbio oob'* 

l.cndi et 
líl rlitifc-Al. c». . . 

CO DIA ANTCtltO» 

' V. 
8 ' / . 

s 1 . 
» V. 

4 •/. • */. 

5|l6a 2 a|t> 2 a 2 ?|9 

2 m n . t 6|S 1. 

s n . 8 1 . 

K . t S 
25.111 1|2 
4.4lt !|1 

» . t ï 
«3 

9 i . l l 
2i.lt! I|I 
4.sa ît'H 
3,. 11 

49 

too 100 

ror,.00 

123 0|0> 123 1(1 

SO 
7« au 
»1 4-1 
100 

HO 
70 3'.4 
t l Mi 
101 :t|4 

HS 3[4 07 

127 ,Î0 127.30 

48 I| IC 48 l y 

Os srs. dr. .losino de Oliveira Guima-
rXrK i' Os' ar Oouveia, nqueile cominan-
ditario o este solidatin, acabam de or-
gauisar n-sta praça a firma Oscar «»ou-

veia & C.. quo explorará n industria de 
lypogt-aphiii, encadernarão, fabricação .lo 
• arimbos de borracha, livroa cm branco 
e objectos dc escriptorio: 

O novo estabelecimento está installado 
.i rua doa Protestantes, u . 9 . 

Os sr». Albnquerqtte & Pinto fnu.la-
rani, A rua Episcopal, u . 25, uma casa 
dc ciicapameiitos. 

M e n - u i l i m « l o rali 

j r .VD l .M lY , 23 

Ttecebi.laa, hojo. 29 . 0 9 3 : para SaaJos, 
20.171; para b. Puulo, 2.922. 

SANTOS, 23 

Entradas hoje, 11.691 siccas. 
Dcsiic o ília l 3 , 618.»73. 
Média, 28.211. 

Desde 1" dc julho, 01».873. 
Vendas hoje, 17.'N>> saccas. 
Stock hoje, 785.'.101. 
Base corrente, 3960o. 
Mercado, calmo. 

As passagens hoje foram de 39.496 
saccas, desde I a do me/. 631.860; a pau-
ta ii vigorar durante a semaua é de 370 
reis. 

1'oram hoje baldeadas com destino a 
Santos: 

Km Jundlahy, 30 »29; cm 8 . Paolo e 
Sorocabans, 5*180; em Campo Limpo, 
737: no Bra-/, 425; no Pary, 2.225—To-
tal, 39.496. 

Foram embarcadas em 22, 50.365; des-
de 1", 503.672: despachadas hoje, 21ÜK3; 
sah i l a . ! desde o .lia 1°). 5'13 672: pura 
a Europa, 239.450: para Buenos Jücea. 
450; cabotagem, 479 

Em egual data 'So anuo p.issado : 

Entrada», 29.237: desde 1". 410.654; 
desde 1° de julho, 410.651: média. I7.>(.'»l: 
vendas. 16.000; stock, 739.'-3'»; base, 
48'JOO. Mercado, calmo. 

R IO , 23 

F.ntradaa, 15.769: embarque«, 15.251; 
vén ias, 6.000; stock, 565.M5 >: preço (ty-
po 7), 591**1; mercado, calmo. 

I * r a > ; a t 4 « s x l r n i > f | i - l r a > < 

CONFRONTO DAS AnESTI RAS 

KIO, 23 

An i ' » da abertura do mercado, era of-
ferecida a taxa de 12 1|I6, com letraa a 
12 3|32 e compradores a 12 1(8. 

Loj/o depoia das 10 horas, dfsren o 
banrario a 12 Ii32. cem letras a 12 1|16 
o compradores a 12 3[32. 

A'« 10 1|2 horas cahiu a base dos 
bati.os u 12 d . , mas. ía I I horas, cr» 
novamente'adoptada a posição anterior, 
que vig..ria ate uo fedtameuto do mer-
cado. 

BASTOS, 2 3 

A taxa do 12 1|1R foi hoje adoptada 
pelos bancos" na abertura do mercado. 
1'avendo letras a \z 3(32 e coinj rad.,r a 
a 13 1(8. 

Cal:iu em seguida o baucarioa 12 1(32, 
com letras a 12 1(16 o compradores a 
12 3;32. 

Flrniru-se A tarde, fc.liando na posi-
ção da abertura. 

. M e r c ú r i o rio < | e < » e r o M 

ESTIVAS K C E R E A ES 

rllEÇOS r.E AIAIÂUO 

Ar ro l Carolina (novo) 178000 
. . (velho) I l l iano 

Nacional l o S até 12ÊOIBI 

. Japão Baseio! 2"-»rio 
1" 23S5')0 

. * tiíuioual ].»»; »Kl 

Alpiste nacional tiOiVi 

Alfafa • e i 15 

Arame fur tado 
AiKiicur redondo 21850» 

mascavo M8C»''ii 
Azeite americano 130»0|lO 
Pore salad IW-gi r i 
Prime sunimcr Yollow 1219000 
Azeito Pernambuco I l 5 í000 

• Italiano , , . , . . — 

Bertolli 7 161 líl» 

Fontoura Jacopie 7««'S -i 
Attiiio Benedetti 70V 
Bacalhiu VC U C, 43800» 

• t n r 42800" 

• (T) •1 IfuMlO 
tlasiie 37M.HO 

Cabulluft li.ÄiMio 

• de Lisboa 2M» i ' . 

Ilaniia americana 27-Ó' n 
. Barril P T t icorge. . . . 27851«! 

. Monroe 278ÚI D 
Vegetal 25*1« II 
Banha barril Rio (It-andc 2õdU0" 

Phosphoroe marca Olho 5381*0 

. . Mignonctto. 5 ,^I'.NI 

. . Gar ibald i . . . 
. Bicho 4 l i ! 

. » Leilo 4'»*'>'m 
• . tiloria 456ISSÎ 
• > Paulistas . . 458' K l 
. . S . Dumont i."*y>» 
. . Bananeira . . 458'«1 
. . Ailiaui a . . , l.-.i ••.."» 
. . Aurora 
. . Mios 44*«) > 
. * Matarazzo . 418*"» 

Farinha do moinho Mutarazxo . 
. Claudia Ili*7ml 
. I ili 128111)1 
. Tosca ltl-ü.1110 

Ida '.«•'D » 
. Olga HritlKI 
. Lídia 12ÍHW 

• » » a « . 23 
O meresdo d» e»f< .k r ln hsjs in . l t « . 

rsdo da sWvtars «nt«ri«r e«it»4»-M 30 
1(4 frase»»» H r i M t s t n — 

n n riiiiiiii 

m 

P 

Rio de Janeiro Flour 
Ul i ls : 

. Nacional 
• Brasileira 
• da Argentina—Ban o-

l l r i 
Farinha marca (C 1'essau 

• IB Hi • 
• Gir iba ld i 
• (D) Giannelli 

Farinha Ij iasnelli: 
. Tiraden'.'S 
» Msrcot.i 
• Condor Peaiau 

Íerazene 

ardinhaa portuguezaa 
Queijo parmejão 

• roinano 
Valia» ds sebo 

• do R i » 11« « 
• A poQ» 

Papel em fardo» 
Ba bio Carvalho 

• 8 . Pau lo . . . ..HIA) « té 
• 27 pedaço» 
• Familiar 27 pedaços . . . 
• Pelota» 60 pedaços . . . 

Mandioca peaatrada 100 Ktro». 
Batata» t u ü t r « 
Fernet Branca 

• Brioacfci 
• V* Veecht 

11*3.4 

loto» o 

IO»-«*) 

iikî-'O 

12-000 
lOjH«» 
|ll*8 ' ) 
4114. h » 
o-.^ H 

tton 
dê&* 

12»V«» 
11.*»«' 
I!"»»«» 
3 " <9 
4#vA 
I»»«» 
:».««» 
l»|im 

12Í.VK» 

7 » » » 
6 « « « 

4 . » Ü» 
! « • »> • 
4 2 » * * J 



K março foi d* 31 % 
d* nbertura nntorlor 

_ J t rc tdo «p re i cn t i t « » » 

• a .10 l|4 franco« par» 

k francos p t r a uur ;o 

HAvnruoo , 2it 

cnf.( abriu liojo inaltera-

iDlerior, cotaudo-sc. 21 ,i|| 

iteinbro. 

„ março foi Jo 2(1 pTea-
ríu ritierlura anterior, 
u mercado apresentava. 

1 a 21 3|l pfennitrn para 

fcQi/ge para mai.;«». 

i .onoiira, 28 

caW abriu hoje Inaltera. 

interior, «otaiiúo »>• 2lj1 

a março foi do 2rt «!,;V. 
da abertura anterior. 

KOVÀ-TOHI, 23 

raf< abriu liojo inalta 

1 mais b a i l o . 

1 cvui al ia partloj Je I 

Uraraen, Ifrlilelbrlff 
« • » •-York , Dillon 

Effl «|cí»!O 
UHiloH, Kiliaput 
Hamburgo, A . 1'nnlo 
Hamburgo, Prtn» Oskur 
Klo da Janeiro, v. n. Gnrcin 
N uva-York, v. ing. Ti mm ,ou 
K10 fld Janeiro, vapor nacional Var-

ela 

Km setembro : 
Bremen, Ha Ih 

v a r o u » i .arjokRAD KO uto 

N"ova-Yorl< e escalas, Ucllamiio .... 

llainburtro e «»calai, /'rim Oikar.. 

Ili» da Praia, Orellana 

ÍAl '0I i rJ A SA 111 it ou Klo 

Hamburgo o cicalni , Tnciiman . • •. 

(jcnova n escala» Diu a de Oalliera 

Liverpool e etcaiai , O/W.'«//« 
Bremen o eacalaa, lleidelberj 

I t c m f i m e n l o M í i s o a o w 

has lua , 2: 

A Itecebedori 1 rendeu liolsi 

"KxporMctv • 52:297 88W 
Impostos 3;223#CHKJ 
Kstampillias !W0<> 

Total úó:.*i30Wi3i) 

A' praça 
Há ft Pereira da ciaram A praça qua 

|atu data deitou de lar MU empregado 
Ibrador o i r . Pre?lano Coslu. 
H. Paulo, 23 do julho do I'.H>3. 8-1 

A ' » M s h o r a a 

Qno nfto a l o regnlarinaol« assistidas 
• i a período» inensaes, rccomniendainos o 
u»o do afamado Regulador in Madre 
Bardo, que, em pouco t -inpn, us regu-
l i r i sar l . Experimentem o couvciv.er-se-Ko 
d» vrrdado. Vendo-so MN (GÍJH -TA iiliar-
111? ir». Deponit.) D r o g a r i a Qüirh.0. 
niu Conselheiro loio Alfreda, l'.ir.l. 

l 3cm 3) 

S C * « i a « a 

PR . J . AI.VF.fi DE M t ( A — d a fTulver-
lidado ilu Faria, cirurgião da Bcueflcen-
(Ia Porlugueia e da Santa Caaa — Kipe-
tlaildado : moléstias do aenhoras, doa 
vil» urliiarlns o par to» ,— Hft ld. : rna 
Brigadeiro Tobla», MI A. Cooiu l t . : rua 8 
Bento. ímI A (dn* !2 ila 2J.|Telep., 301. 

•w — 1 — 1 - r "• 

Dlt . ADR IANO DK KARKOH, CLINICA 
NEli ltA—Conaultorlo: rua do Coniuierrlo, 
6. da I l i 8 llcsidrncla : rua Ypiranga, 
B i . Telephonq, Bg! 

O o T i r i . u S l o o e a a a o 

MOMTC D» r a r a 
Ao rv.lino. clero secular e regular dei-

ta diocese trane.nitlo a dgloroft noticia 
do liaver faPetido liontem, o Sinto Pa-
dre l .c ío M i l , ruja vida foi uma eswl-
ra do lu/. no Pontificado Romano. De to-
loa oi áuguioa tia terra aubiram preoaa 
fervoroiae pflo leu restabelecimento: mia 
Dcttl quiz levir a nlm» puriaaima (te »eu 
•Servo para junto d» bi nulardoando bom 
multu i nierecluientoi. 

Orenioa por ello. Km tedaa a> matri-
zes e c ipeU i i d l ih dei.» relitiloiu» do 
bÍM|.a'lo, celebrem-a<:, de aceOrrto com n 
ri- runiatan. ias, exequiaa em auffro^lo de 
sua bcinditd alma D^em-nc nas ir.laiaa, 
duranti oilo dia ' , as or jçõe i du m i m 
Sai Juho íuihi /na ei.ijeiido hummo 
Pontífice. I'lndo ee»! 'er.tpo, retoweni-
10 it» orações (!a do Kspirito Santo. 3 . 
l'ai:'o, 01 de julho de I'J03—Monaeiiliot 
Manoel Vicnile dn tiiha, rigarlo-(npi-
•nlar . 8 - 1 

Veode-so baratiaifmo uma de erlir, com 
20f( alqueire» de campo e .'»O de mutta. 
t.ctdu fediad-j, 7 mil cafeeiro» forn idos 
do i> anno*: bona ngundie. en»a exeeUen-
te do moia.la, uliaa de colonos, paiol etc. 
Informa-»*, por favor, á rua Alegre d» 
I .u ', 13—H. Paulo. 1U—» . . . 

À o c c m m a r c i o 

Vleeiil» Monetll declara (|iid vendeu o 
«eu negocio ao pintor l loriclo Tavares 
ISantiaco livro e deiembaraçada de <|ual-

ipiír divida. 
Quem for credoie» apreiente-iie dentro 

de tr<» dia» paia »er pago. 
B . 1'auio, 23 de juiiio de 11)03. 

VlCÜNTi: MCXKITI 

A ' p r a t a 

Mureoo & C. dec l i nn i que o ar Ar-
thur Xn. oleSo de Oliveira n3o e mai< 
en.premido de sua e n a em t*. 1'aulo. 

h . Paulo, 24 de inibo <!• 1003. 3 — 1 

E x t e r n a t o S . J o s e 

(UX-KíjCOl.A 1)0 POVO) 

2 0 A N N O 

Aula» dlnriini e nocturnas par.i ine.iio-
res o adulto». 

R i a L i v r e , >? . 3 

(Kntre Aiscmbl.ia c I.iberdade; 

N'enlium remédio tem apresentado t i o 
bons lesu'.Uidui nas «ffecçüe» ,iu|eioiiarei 
loiyo 0 filial at de latjtbarJ. de Umi . i 
Soire». ou ï cura-a» rjJlealmeiite m 1" o 
2° perloao» e proporjioua graúda aMivio 
cos doente» il ) p i f l fdOi 

DK. QUÈJROZ M A T T 0 8 0 - OUnlca-
ipedicp, csucctulmruto <lt crt nil fas. He-
Hidenclw, ulameda do Triampho. *J4. T̂ .-
Itpjioue, 36. Coninltorio, ru» de S. Ken-
to, 51, Witt n. du nitio-di* ú 1 hora 

Z ' p o r i s s o 

O inverno rigoroso tem Irazido muita» 
íoiisllpif/jc» com febre, dôrc» por todo 
o corpo, com arrepio« de f r ioetoste . lv 

Eor fluo aagmenta a procara das pila* 
ilsudoríficas de J a ú / . Carlos, o lambem do 

Hipecifteo Xarope Po toral da l imão bra-
vo compoito, de Luia C.arlo«. Também 
•ugmenta a procura dn Injeceilo de 4>len-
de», porque tura em poucos dia", «fim 
dôres e «em manchar a roupa. 

Depositário*: Í.EORE, IRMÍO& MKLLO; 

•ni Santo», na «1'harmacia Colombo». 

MOLÉSTIAS DAS CKKANÇAS — I»I 
Monteiro Vinnuo. ospccialiata, com prati-
ca dos prluclpae« hoipitaea da Franga, 
Itália. Áustria, Álletnanha o Inglaterra. 
Heaidencia, rua .Maria Ttaere/.a. 24. Tele-
phone, 00. Ccusultorlo: rua 8. Bento, 
&7. Tele]'lione. WS , de 12 ás a. 

1)R. AZ! REM r i ' RT A DO—Clin Ira me-
dica, com cipecJalfdade—moiwtias dn co-
ração c dou pulmões. Resldenrla, rua da 
liioerdade, ÍÔ.H. Telephone, 82. 

E r . D i n o 2 u e n o 

Será encontrado cm seu esrriptorio de 
advoKaoia, á traveasa da Sé, 12, de mafo4 
dia ás 4 horas da tarde. 80—7 

• • u s K e i n i i i i u e n O ( I l irglâo i tnt ista Aiiiiiba. Vitral 
cura qualuasr dMte, por mais durrio (jus 
ssju, «m 24 li as, .oui um pro S) da 

sua iuvti.çJo. Obtura a amalgama, a os-
ao artifii a;, a «arualtc, a granito ou mas-
«a. por ífflkMJO. Obtura a ouro por IO3J 
a 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que ko,ia por •-'.">>* a -10$,. nào empre-

f I «j I ; '•,•<« ) ; ri.st «1 <to inai k . w . 
•impa -s dentes o oa torna alvos por '>$ 

a M . Extrai dente» s .m d »r por ô!j>. 
Collo'-a dcntadiiiua com ou sr-rn chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações d ; brilhantes. Trata das molés-
tias da bouça < corrige as auotualias den-
tai ias Tidos >u trabaüios sä» garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a minima dor, mesmo nas pessoas mais 
nerv> s«.s. no consuitoiio capri-jiiosamente 
installado, com todas as condições l»>gl8* 
nicas e rn apparelhos dos radis moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconseilmda pelos metnodos dos mais COQ-
sum.nados da cirurgia dentaria. 

Consultas e opir-,••• ões, das 8 horas ás 
4 da tarde. (:u) 

R u a d e S B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

*Lt.'(îAM-fiK roinmodos, bem mobiliados 
«•na casa dc P e a s a o A l l e m ã , com ,ia-
nella para a rua. Hua do S . Jtíào, 1*3, 
esquina da rua Aurom í>— 

Z a e c h i a s M a r q u e s G o m e s 

Cumpro um dever, vindo, a publico, 

manifestar a minha sincera gru i i d ío ao* 

bons amigos c oxtremoso» companheiros 

de trabalho do meu aaudos» ir iu ío K8E-

C I I I A 8 M A R Q U E » GOMErf, que com 

lauta dodicM«;ao © lealdade soccorreram-

n'o durante SI MUH enformidade, zelando 

para «juo u«du lhe faltas«« iih sua ul" 

tima hora. 

Sem offender suseoptibilidades, decli-

narei os nomea do« srs» Qonyalo de Men-

donça, Manoel Alves d« Bi<mçjra, Corné-

lio do Aguiav, Carlos do Oliveira, Ma-

noel Joíjó Pestana, JoRo Bicha, Anísio 

de Gouvéa Keia, «loaquim Gonçalves d ? 

Oliveira o a exiiia, sra. d. Maria da En-

carnarão Bicha. 

A todo9 esKes b >ns amigos e, com 

pecialidade, ft caridosa d. Maria Bicha 

hypotboeo minliu profunda grat idão. 

B. Paulo, 22 do J u l h o do 1P03. 

JOSÉ MÁUUI ES GOMBS. 

IkOsultados de hontem 

GHALET 
1 PAI,'1.0 

Ccnteiift C 
Diízma 

ã r a p o 

/ e n a . H o l l o 

-Stock no« KiUdoi-lliii-
outra I »77.<«X). 
ai.ac», IS2.000, contra Hara fbiuilia di: tralamopto, a l u g a i ! 

o « onforiuvel ( ludet l i to d i!ai»<j<U <io 
Triumiiko, u 24. Tra i l »o d ena d Vi 
ridlan», ... :(« S—1 

Isivol, S.SSd.OOO, contra 

Crgauii gciiltaui o ortr.arioi 

I I H . l U i l l l A m : M E L L O 

ESPECIA1J8TA 

1 lata a »yiiiiilii o ui iiDic^tiai 

ttiLcria» |(-r j roctnaoa e f ' k ü e i . 

ttuihllciio j líeiiJencla 

I . ta u i u k i i A . t ã ; Alameda fílette,101 

Tt^phoa». " SIC (.u) 

Í C K H m e n s a i s 

j r i . u o 

-Stock i-iii Hanibaríf » 
I, 1 9)0.00(1, contra 

Jos í Caetnrjo ila Motta, chlabclfcido 
d r'.a Joiio /. IT: clu, H O, parücipa a «eui 
arui^o« o {rc^no/.ci quo reabriu iu.i of-
(Icina do cticoii:ac:ida de calçado», aciian-
do-ie ú tet ia da i . i t i uu o hábil artlata 
ar . Hcia 

Por maia dif í r .5 que i-jain aa en-
'lonnnpn'iji, ^drai.tc-ic aprompUl-ai com 
brevidado. 8—2 

- O inî 'prinicnto visível 
ido a catatiatlea da Hol-
, «ra bont^m d« 

ra 1 I .&7 .UI J0 aacoai. 

—Kat i t i i t ica msaial d j i 
E raa ' i . 
opa c America: 67«. 100, 

uropo c Amcrlca: 67.500, 
08. 
íaivcl de Ku r i p a e Aino-
intra 7 '0.70U tona. 

18 d e U M I I I M O 

Aviso 
Previne af ao publico que a taxa cam-

bial a vigorai- no meu do agosto próxima 
futuro é de 13 d por 1$000, ou mai» 
35 nos preços a a i tabeliãs 3 a 13, 
com excepção daß tabcilas-café, 4 o 5, 
!]ua nilo u m cambio e uai maia 21 da 
tabella 4-A . 

A taxa cambial na linlia Fanileme li $ 
nirinia do Ramal Fcrreo, çom oxcepçllò 
'lo café, aguardente, tabellaa 3, 3 A, 3 B, 
I 5 que não têm cambio. 

Campina», 20 de julho dc 1903. 

AÍKULDU B . DA S ILVA O L I V E I B A 

l(>--3 Inapector geral 

S s i r a d a d o F e r r o U n i ã o Soro-

c a b a n a e ï t u a n a 

TARIFA MOVE I . 
1 »..o publico que, durante o t u a de 

«gesto proximo, v igorar i neu'« entrada 
il tarifa ntïvel calculada ao cambio de 

,13 d. por 1$000, qua corresponde ao 
augmento do õ j -jD noa íiai,'s da i ta-
bellaa 1 - A. 3. 3- A, S-I! e dc o a 17, 
e 21 "|0 nu da tabelia t-A 

O caí-- deipacliado do qualquer esta-
ção para qoalquçr dr»íi",o . r.i • ...cala-
do ao irribi I (!• 1 "i d. j» r 1;$000. s.:i)'!í 
a ra/a,i iiiuxiiiia !>!•• S . l'a.. > .1-; 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS fle PALAHGIÉ 
SE CHLORATO DE POTASSA 

E 1 ) 'ALCATHÍ0 

-\).prora'ln ]>'la Junta de hyyiénc 

tia fíio~de-Janeiro 
i 

E o r o n i e d i o m a i s r á p i d o 

e e f l i e a z q u e s e c o n h e c e p a r a 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

j i i o c ü , l u e s c o m o a i t i í l a m m a -

• ç a o d a s g e n g i v a a s a p l i l a s , 

a s e c c u r a d a l i u g u a e d o 

i p a l a d a r , e e y u a l n i e n t e a s 

i i n o l e > l i a s d a g a r g a n t ^ , c o m o 

a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s 

; a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 

|a r o u q u i d ã o , e t c . E l i a s s ã o ! 

. " m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n - | 

í l o i e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -

' ^ a d o r e s d e s " r Í t i ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ' . iL4ico.s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i s n n o 

E EM TobAS AS ri lAR.MACIAS 

EO ri(AUMA('E(*7l< O 

A b r e u i c i o t j r i u i i o 

Excellente prepara'.'Ä . dá u .. aro 
ma agradabilíssimo. Alvi-, i pi-oiapta-
mente w der,ici, conaei v a - i i i « 11 
ILei niftier brilho ao ca::.alte, pi-ivi 
tia a tarie dentaria o a» dôres iU 
dentei; lioalmente, ó o mais preclo-
lo e Impartante auxiliar da bua by-
tieuo da bort a. 

CAIXA. 1$001 

S i i f u e l 4c C . 

A g r a d e c i m e n t o 

Heii., iuuraiidAo de minha parte nSo 

fxteruil-, publ ieamrnte, oa meu i llace-

roa agradocininatoa no jiliilautropo o 

Ijenemerito cliL-fe d j trafego da .Büu 

1'anlo R i i lway . ai-, Antonio Fidélia, que 

duraute c entoi(ni.taile do meu saudoso 

irmão E8ECI1 IA8 MAKQtTEri ( lOMEd , 

eerrlti-llie de pau extremoso, i-uidando-o 

cocinlMisainento, sa. i-lfi an.lo- para aon-

servar-ilio a vida. 

Reconhecido a tanta i pri.vaa ile cari-

nho, sem pretender melindrar a modes-

(ia de tãu prestimoso cidadSo, testemu. 

nlio-llie a minha eterna ^ra t id l « , (.,i-aao-

do extensivo «sle a<-( . ao dediej. lo pro-

sMeute da Sndc.lii t^ Ben.-f ente (la 

• São l'aulo Hailwa.v , Frauciftco En-

aenlo de Campou, 'j . , |...r miü cez, foi 

um desvelado nn.ig.j u prulecter d > meu 

querido irmêo. 

S. I':cil.'j, '.'2 de .Iii|„„ d " 1 i'-:(. 

Joaii MAKQI Lá 1.011 ES. 

J V I O . a« n» t os a, 

AN T O N I O M O L I . I A R D , ex-pro fes-

s o r d a E s c o l a d e M n u s a g e i i i , U(i 

Par is ; . K i i a d o s O u y a n a z e s , n . 94. 

A ELECTRICIDADE 
Tel. phones, campainhas, para-ralsa, 

sortimento completo de todoa os inittf. 
riaca pertenceutes a esta arte. FíUjui-ai 
installaçSea e concertos. 

L a u r I l a l i u a i n s U i 

Larí» do Oumäor, d—Caixa yoilil.iiJ 

8 . P A U L O IVÃ© L E I A M 

F IlEl'OIS \À0 SE QUEIXES Massag i s t a 
.Antonio Mo"iard, (•x-prof.,-ss.)r da Sa-

cola de Maasagem do Paria, t e m a l i on r a 

de participar no respeitável publ ico pau-
l i l ta que estão á disposieão do mesmo 
publico deus caliistas, dous mauiçuroa e 
inassjgiatas dos dous sexos, no 2«binetg 
que arjaba de abrir, á rua da 8. Bento 
D. 21. 

Faz-se também o tratamento em domi-
cilio. 40- f l 

DR JC!SF.' TOHIIFS P E O L I V K I P A -
AiivinAiio — Inrutube-se de aervigo.s ..a 
(apit'il e no interior, em primeira e se. 
fiunda inataocia. Kacrip.—rua de S. Ben-
to. n. 12. Kcsid.—rua de 8. Jufto.n 133. 

Manifesto dn vapor trance? Vl|{Cii.' , 
ontrailo cm 22 de j u lho île I,>U3. 

I)e Iluelios Aires: Cl ' . 11 fardos pelles: 
I.a Verdade, 1(1011 Haeyoa farinl i í ; Halí-C, 
r.oO idem Idoin, fi . .rdem, ADAMASTOR, 
.10» idem idem, a J . MenU Marquoj . 4 
ni,-í1esH(', 'Jlll »arena firii i l i i i , a F . Mai-ti-
nclli A- ('. ,t[M Í8I volui.ics osier, a Ml-
KUcl r l i lapottu. De M.iiHovId^o: AM. « 

alho. 1.1 fardos palha, a Amcrieo Mar-
tins dos Bautoc. IF , fi eei «lho, n Iflel-
foneo l-'nrp.ind. s. MC, CO fard..s palha, (i 
F . Mntoraizo A- c-

A v i s o s i i i t i i ' i l i i n o i 

Ser riço Jo •Lominercio' 

a io , 23 

Entradas : 
Vapor nacional ItaHnba, iroccder.te 

do Porto Alegre: 

vapor nacional llaliba, procedente de 
Torto Alegre: 

vapor nacional ltaiirn, procedente de 
Pernambuco; 

vapor Ingicz Thames, procedente de 
Ilucnoa Aires; 

vapor nacional Espirito Santo, procé-
dante da Manaus, 

vapor francez Ville de San A'icolau, 
procedente do Havre . 

•Sahidns : 
Vapor nacional Rio Formoao, para 

Pernambuco. 

Vapor iugleí Thames, para Soutliam-
p lou . 

Mano* , i'A 

Saliiu hoje para o Brasil o vapor alie* 

« i l o Arflcnhmi. 

BANTOS, 23 

Entradas : 

\'apor ingle/. Chancer, procedente de 
l.iverpool, 43 dias, rarga vários generoa, 
consignado a F . 8 . Hampshire Sc C . : 

vapor nacional Commandante Alam, 
procedente do l í io de Janeiro, 24 horas, 
carga vários grneroa, consignado a F . 
A- de Souza lJantas ; 

liiate nacional Don fíoJol/ilto. proce-
dente de Tijuco», 14 dial, carga varias 
geucros, consignado á ordem. 

Saliidaa : 

Vapor italiano Itarenna, para Gé-
nova ; 

vapor inglez Krincaik, para Nova-
Vork ; 

vapor francez Algcrte, para Marse-
lha ; 

vapor aileraSo Tncamau, para Ham-
**tirgo ; 

barca a l l cml Albatroz, para Canal. 

Erabarcaçüt« atracadas nas Docas : 

Armazém 1, vapor allcniâo Petrópolis, 

carga varies generoa ; 

aruiazeiu 3, patacho nacional ÁonJcr, 
carga vários generoa ; 

armazém 3, vapor ullernSo UeiJclbcry, 
carga varioa géneros : 

uriuizeiii 4, vapor iuglez Thames, com 
valores. 

urmazeiu 5, vapor fiaaccz Corsica, 
revebendu café. 

armazém 11. 5, vapor atislriaco Hala-
toil, recebendo caf í ; 

armazém n . 7, vapor naiionul G ran 
Fani, carga vários géneros; 

armazém n. fl, vapor belga Canoras, 
descarregando varioa generce: 

armazém n. 10, vapor Inglez Pomler-
liam, recebendo café. 

I . I ^ IOA , 22 

Cliegou aiite-hontcm o paquete ullemão 

Brlyraiio, procedente dos portea do lira-

nil-
Com destino aca iiiesmns porloa, aeguíu 

flioje o paijUïtc allcuiUo Wittenberg. 

BAHIA, 22 

8eguiu para Aracaju o paquete £\ijie-

*anya. 

inirtTi uno, 22 

Para o í-ul seguiu o paquete Da-

ter r o . 

rARÁ, 22 

O paquete Jh i nans seguia konlcin lia-
ra o 8u l . 

1110 (ii(ANl)E, 22 

O paqueie Pnulentc Je Morues che-
gou tioulem do .Sul. 

JIOXTCVIDÍÍO, 22 

O paquj te Porto .llegie »e^uiu para 

o «orle. 

feffre do c«!orcii;o a do» int-ii'J-im 1 
q y m cto conhece o 

O U d s s i n ^ S 3 Ü ! l Q 3 

aconsclhuiivis u e m p r e g o do C.ii'-
vãii d(> I l í l l o c . «.'oni -Irei '», o 

tiso do ("ar . i i de Bolloc, li i (In-
su (lo ä ou i coli.-ras, das •!• 
sôpa, depois d-; cada rcf- i .-o », 
ba«ta para ( «rar em ncieo? d:.-n 
as doonças d • csloina^o o as ino-
lostius do.-i inlestiii^.-. mesmo as 
tu a is antigas e a s m a i » r e b e l d e s 

a (|ii.ili)iier outro rem- lio. Esto 
medicamento d e s p i r t a o u p p e t i -

te, accolTa a diirc^tÁo « faz ci>s-
a a r a PRI : ao D-- V.'HM'C. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris r<• f peito ippro-
var este medicam.'iilo, paru rc-
çotnmendal-o aos doente--. 

E' uma recompensa .'.uiitUsi-
m o r a r a . 

X } i l u « - a o a r » ! í » i i u i r i 

o o p o d o a g i t a o l j o t > e - a o 

A c ó r p r e t a d o c a r v ã o p a r e c e 

p o u c o a t t r a h c i i l e :i p r i m e i r a vez 

(|ue se t o m a ; m a s a g e n t e HS 

a c o s t u m a a c i l a d e j j r e a s a e n ã o 

q u e r m a i s n e n h u m outro remédio. 
A ' v e n d a e m t » d a s u s [-har-

m o n i a s . 

D e n o a i t o geral : II), rua Jacob, 
P a r i s . 

I'. S . — P ó d r - s c sitb»/:i»i'r o Car-

vão dc Hellor i>"ht Í p'iililhas de 

Belloc—a vir.iiitii '•. <i;iio, a 

mesma virtwle pum . rnr 2 ou 

!} pcmlilhas, depois ii•• ' ••la re-

feição. 

r u e r t h t f i — 1 colher de 2 em 2 h i r i a 
» quando houver lambem fibre, a lraialv 
11 l-se, lïcinîur.eamente com e Elixir 
Ctrlra, 2 d / i . s de bi-iuiphato dl qi la l . 
ta por cia. 

b ÍC!.'..!.VR'. a cura, e aqaells q n IL» 
f l íar ((.redo i l a pagara n-ia pala c ia»• 
ale. 

AT S ÍEXSAO M I N I A S I I EIN;:., IAS 

Ficam anape-iaaa as transférer, -ias de 

a.-eoes ijeate lian. o, desde 2."» do correu-

t-', inclusive, até ao dia em 1 : se réa-

lisai- a assembléa gerai extraordinária, 

convocada para 1" de agos'o proximo 

» i « a A x c u a a . A j ' 

REMEDIO I'RE(.10S0 contri >• DOENÇAS 

ios R I N S , da B E X I C A e i>. P H O S T A T A 

B L E N O R R H A G I A S - C Y S T I T E 

G0TTA-UII1:UMATISH0S-ALUL'MINL'R1A 

f t . u a o l i r i f o i v f . a 

P A R I S - 21, Pinos de; Vo!£Sí,2l- PAH I3 

kiiifii i de ( i i i frat» i ftUiu n ir . girognli i 

e o «tio úe Qira..tu. 

a s s a r e m 

Oifo Koch Juniorpratica a massagem, 
do accôrdo com os mais rccomuieudaveia 
preceitos scientiíicos, df. modo a garan-
tir cs resultado» r.as seguintes moléstias: 

Enxaqueca, nevralgias cm geral, scia-
tica, caimbras, moléstia» Ca espinha, 
hysteria dança de S. Gaido, asthma, 
inolcstifls dc senhoras, moléstias da gar-
ganta, rroup, pneumonia, pleurisia, em-
{'hysema, dyspepeias, atonia intestinal, 
dilatação do estomago, liydropisia, doen-
ras do fígado, rins c bexiga, tosse, ra-
rliitismo, rheumatisnio arti juiar, gottoso, 
muscular, srthritis, lympuatismo, anemia, 
paralysia«, atropbiauiento dos musculas, 
tendões etc. 

Uscríptorio, rna José Bonifacio. 35. 

E' a continuação 
A Drogaria Silveira, á rua do Com-

mercio, 0, continua a vender muito os 
preparados de Luiz Carlos, o agora ain-
da acaba dc chegar sortimento das pílu-
las sudorifiras para as constipares, in-
fluenza, ' oino dores de cabeça e dos deu-
tos. Drogaria .silveira. Casa Lebre, ír-
mio & Mello, e em Avar»5, na plmrmacia 
do Povo o, em R i b J r üo bonito, na casa 
Nhouhô Cisar. 0—1 

nra do mercado, era of-
le 12 Ij ir», com letras a 

i r s a 12 
IH 10 liora.H, desceu o 
V2, c nn letras a 12 l[ lö 

12 d(32. 
as cahiu a base dos 
mas, Äs 11 horas, er» 
adá a posição anterior, 
uo fechamento do mer-

F e l i x R i b e i r o d o s S a n í o s 

• Manoel Marti:;» Diogo, sua mulher 
filhos, agradecem a todas ÍIS pes-

• Sous <|U0 se dignaram pr.srar a ca-
\ ridudo de acompauhar á sua ult ima 

morada os rostos m^rtaes de seu falleci-
do primo e irinüo P o l i r R i b e i r o d o 3 
S a n t o s , e de m<vo pedem aos seus pa-
rentes e amidos assistirem á missa 
que, por alma do inesn.o finado, será ce-
lebrada na matriz do Braz, segunda-fei-
ra, 27 do corrente, 7 I J dia de seu passamen-
to, ils 8 horas da manlifl. 

Agradecem doado já a todos que pres-
tarem mais este acto de religião. 

S . Paulo, 23 de julho do 11)03. 

GIJAKLE OFFIC1NA I>E CSCUr.PTíJllA, Ott' 
NATOS E AltCHITECTUflA 

Fxj cF.içdo permanente de tnmi\U\ 1 
cttutaab, pedras de sepnUnras, 

cintes etc. 

M. Tavolaro & Gaia?». 
Aprunptan i c Imp-irtam d ) extrai* 

geiro qualquer obra do marinara. 

Perfeiçdo, talidti e preços mriicn 

llcmctu-ai dc«'.-nliaa a pediJo. 

(...) 
I t i i a I S n r ã o l l a p p t i n i n ^ a , n . 9 

a . £ > a u i o 

F e b r s a int3rmitent33 
Curani-ae rom ^ran-l.i rapí-loz, im.-i-

J.»-HI; OH verdudeirua iicor e | ÍIIIÍ.IH i 'AFc. 
DEIRAO ; mill iarci Je i « . » . . « . t úu »ido 
r.-alaliiilocidaa com csl.ii inila^r-i.- i ;.i>'-
iiarndoa, a qa- efaunum SA.NTo iíK-
MEDIO l lE IRAO, (ou i , prova d i r.mi-
nlierlmento. 

Vrude-se m i liulaH as pliarma. i i i Du-
poblto : l l rogana Unirão-I 'e lo la i . 

I|I6 foi LIOJD adoptada 
abertura do marca.lo, 
l z 3(112 e com| rador-a 

iJa o baacar ioa 12 1|32, 
1 |t6 c compradurea a 

rdc, fe-liaiiuo na piri-

c a t i n g u e i r o l ' ô x o 

Vcnde-ac « 480iX) o a.icco do 100 li-

tros , a dinheiro, em rasa de Tuulino So-

(Iré, na cRtaril'j de K..stlnga, Ealrada de 

Forro Mogyana. 3 0 - 2 8 

• d o < | C i i o r o s 

S K CERRAKS 
! I'E A lA IA l i a 

novo) . . . 173010 
.•ellio) IfiífKiO 

10$ ate 1Ü«M> 

laim 21*9000 
23S.VK) 

ioual 15$ÍKio 

»ii:> 
I I.̂ UHMI 

'JlS-'iUO 
n j c n i i 

m i p o o 
18f(*jfi» 

Iiilloiv I::)|in0(i 

eo 11 .VMl 

Companhia Paulista de Vias 
Férroí-j e Fluviaea 

No proximo mee do acoito, a tarifa 
inovei aerá cobrada cm to .' n CH llnliaa 
.lenta Comnanliia á r a / . o i ; 35 ' :, cor-
respondeate :í laxa cambial dc 13 d . , 
noa termoa dos contratos cm vi^or, ex-
cepto tom 6pplícai,':lo ao eaf i. i-m rela-
ção a cujo trai.aportc aer.i -obra la a ta-
rifa inovei de 15 "I corr. sj oli lente á 
taxa cambial de 17 d . , i H t-rnioa da 
proposta da rodaeçUo do tarifa:, recente* 
mente approvada j..:!o governo. 

•S. 1'aulo, 1« de julho de l!>"3. 

ADonrno ALÍ.I ST-, RI:. i . 
ú-2 . . . Chefe do eai.TipL.no cintral 

Inconteataveloientc H ir.ais L).-m aca-
l ias faz o denteia ruaao-braaileiro 

r r i ã X I O S C H M I D T 

RUA VICÏOKIA 19 

m m & 0 £ LOTERIAS 

4 — R u a d o R o s a r i o — 4 

1 nica i|iift aeluiilineiito estií vendendo Sortes 
O s p e í i i i l o a | i 3 o * 3 o i n t s p i o p d o E s t a d o d c « 

v e m s e i * d i p i y i d o a a L u i s d e S á e f i ' ! n e s d l a , 

c a i f i a p o s t a l 6 > 6 . 

Para os pedidos de 3'liO'>'J [.ara cima, em caihi loteri i, dá-ac vanlajoga 
conimiaaão. 7 — 4 . . . 

Agencia Geral das Loterias daCapital Federal 
3 9 - B U A D I B E I T A — 3 9 

C a s a f u n d a d a e m 3 3 3 J , p - J o a c t u a ! p r o p r k i í i r i o 

J n l i o Aas l a sB ie . s « ! « A f o r e ai 

i D S I S X H ^ K J Ã O 

! 'los M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , etc. 
G O N S E R V A C Ä O -las EOOPAS nW. 

CAMPHALINE RîflRTIN CIÍETRO AGRADAVEL 
P02 àTiCA'0 Ph* ROCXJOO, r. ri'Aoron,PARIS] 
fi. Pei'ilo : l AHtRiHTE ft c*: - Q»üF.Lft C l 

Major Gabriel Garcia do Oliveira 
Manoel Vieira Monteiro, sua mulher c 

filhos convidam seus amigos e os paren-
tes dc seu finado a m í e o — m a j o r G a -
b r i e l G a r c i a d o O l i v e i r a , fallecido 
cm Batotacs,- no dia 0 do corrente, para 
assistirem ú uma missa üo sétimo dia, 
que será celebrada segunda-feira, 27 do 
corrente, ás H horas da manlul. na 
egreja de S. Gonralo, cm suffragio da 
alma daquelle seu pranteado amigo. 

Por este acto de religião, deade já se 
antecipam agradecidos. *1—2 

C5 d r . V i r i a t o B r a n d ã o 

m u d o u o c o n s i i l f o r i o p a r a 

a r u a d a I M a - V i s t a , n . I , 

<>i3flt» c o i i l i i i ú a a « l a r c o n -

S U Ü U S «ï© 2 « s li l i s . 34—27 

A z m u l h e r e s 

A .«ra. Maria Amália, soffrendo muito 
tempo de flores brancas, acm achar alli-
vio com diversos tratamontos, curou-se 
'radicalmente com as pílulas do Tavuyá 
M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, do Campi-
nas, tinha accessos de loucura, pela fal-
ta do meustruaçSo 'suspensão;, o gosa 
hojo do perfeita saúde, por usar algum 
tempo a.i pílulas de Tavuyá Mr Morato, 
propagada por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de Tietê, 
soffria de desarranjos !.<» ventre, sentindo 
uma dureza como u na b;.la, qu-j mudava 
de logar, C tomando das pílulas de Tavu-
yá M. Morato, sarou e voltou o appeti-
te. tendo hoje muita saúdf . 

Adelaide Moreira, do S Paulo, usou 
das pílulas do TayUyá M. Morato e cu-
ron-se <!e desarranjos intestinaes, com 
dores nos quadris, suffocaçâo o ancias 
do vomitos, que a tra/.iam atormentada. , 

(Firmas reconhecidas; 
Vendem cm b . Paulo: B a r u e l & C 

H h e u m a t i ß i n o -

o Elixir M. Morato 

Feridas antigaa 
Curci uma ferida du mais de do/.e an 

nos (juo era um verdadeiro tormento. 
Usando por algum tempo do E l i x i v M . 
M o r a t o , propagado j D Carlos. Dens 
que recompenso tão feliz achado, 1'saa 
como convier. 

S . Paulo, 1 de agosto de 138'.'.—Wen-
ceslau Vicente Vieira. 

O E l i x i r M . M o r a t o vende-se, em 
S . Paulo. Baruel k C. ü ' J -11 . . 

L u i / H a n g o i i i 

tA família de L u i z B a n g o n i 

convida os amigos e parentes para 
assistirem á missa de sétimo dia 
que, por alma do seu prezado mari-

do o pae, inanda celebrar na sexta-feira, 
24 do corrente, ás 8 horas da manhã, na 
egreja de S . Bento (largo de S. Bento). 

Por este acto piedoso, antecipadamen-
te agradecem. 'ò—3 

• Grande 
a Olho 

Míguonctto. 
I Gar iba ld i . . . 

Bicho 
Lrão 
Gloria 
Paulistas . . 
S . Dumont 
Bananeira. . 
Aüiauça . . . 
Au ro r a . . . . 

Silos 
M»tara/.zo.. 

ho Matarazzo. 

• Ä i m an t l -OphM ico prepara, 
do no Instituto serumtherapico do 
8. Paulo, contfa n» mordedura» 
d« cascavel, jararAca, jarnracugA 
e UfUiÄ. A venda nas principaua. 
drOgariAt lo ä. Paulo. 

J M T E 3 R A E 8 — N o v o e impor t an te p l a n o — I H T E G R A E S 

I'or diversas vezes este premio tem «ido vendido no varejo desta agencia geral 

Extracção—Sabfiaeo, 8 da agosto, ás 3 horas da tard« 
P R E M I O M A I O R 

0 d r . G o n ç a l v e s L i m a 

Medico, reai.lente na estarAo do f i o 
ongaiio, da S t r a d a do Ft-rru Central do 
líraii l , Katado do Rio de Janeiro, la', o 
tratamento radical das feridas antigas, 
rebeldes a todo tratamento e de qual-
quer natureza, s<miciitc com o uso In-
terno (is medicamentos— por si prepara-
dos. com plantas brasileiras. 

Attende a chamados paraqnai^uer parte 
mediania prévio ajuste. 15—1 

Janeiro Fiour 

O paiuete Prin: (ul.ui aaiiiu liontcm 
par ( o lí 10 d Hai.tris. 

Seguiu ra ia a Haiiia, Ilio c Saatus, o 
paquete ÍJulÁUM. 

m o GuixDE, 21 

O l f B 1 II o 1 '1 TH<- fe f/nqtii 

O paquete ítatingu tt^uiu directo. 

»AroKES t s c n u n o s r n s. ivros 

Bnenos-Airi'». (»] ,r it»lia,.o Ducca 

di (In Lei n — 
Kova-York, r ' ' j n n 
H!<) d i Janeiro Unrein 
Urcnien. i ti l na 

t m (PMlo : 
J>n :n< ,-AirrS. /'-/.nfíiie . 

á l a <!• Jsneir/ ( , r na ...nal (lur-
eia 

(beulen, IVi t i rn lrrg 
Bremen, lia'.l. 
|l«r*-Y«i>. ii| .r 1. ,-:.-/ Tcmritoii yj 
« o j ,*#!(#, »apor (ntioaai Cur-

tia . . 

• apstcf á SAiitn r.r SANTOS 

flsml-urfo, /'etrn/MlU 
' • • n o t a , va js» i u i k n a Ituct Ji Onl-

'•'era 
4e Um'u», Um t.a 

10t.»< o 

m »w 
IO»«*) 
I O * * « 
to»-''.« 

F*apei bancário 12 3i32 

1'apcl particular 12 D[32 

CA rt 
12.30— Procur» W M 
4 lis —Calmo 3t60iJ 

ASSEE IAÇX» C0MME8CIAI . 

Fstií (orno Inspei-lor do mei da jaliio 

» o ar. U W . MitckeU. 

4 r A I I A U SVSDICA!. 

A Camara Hyndi.a! dos Corre tore« af-

I I ( l iou Lonltiu aa »egnlutea tabeliãs : 

«u dlaa « rista 

l » < n a 11 i l |R I I M i U 
I at ia Tf! M l 

oi- llanil.ttrgo . . . . tTV 
Italia KM 
r c i i r j a l 37* 

.,o N..»«-(..rV IttA 
MI500 

Ea l i e awa i 
Coatrm tianqualroa. I t d. I t l i l t 

Vi1 wm i ra a m u va i rU . I t 4, t i l i|( . 

í - E r j r t h r o x y l o n » 

Touico eegetal para o cabe lio. K«te 
•eicellente preparado, dotado de um agra-
davel p.rfnnie, o melhor «apecifieo pa-
r a a i . ivice easpas a outras affeei;ôes 
do couro cabeliudo. Preparado cuidado-
samente pela dr . C. Paes Leme. 

Esta lòç lo acha-se a vcr.il* á l ia F l o -
r ê n c i o d « A b r a n . 1 9 2 3y-ï i 

12»ût*l 

I 0 M " 
l(i»H ") 
llhykH 

:*•>• 1 

:*>'/» 
12»V«> 
l ( i*»« l 

l í o»a« 

»•p(»> 

4| Hl« 

l S f j M 

7*»"» 
«*<<• 

43P10» 

[Oeaa 

M o r p h e a - ur»-te us . n Jo o Rl i i i r SI. 
Mora lo. » » - 1 1 . . 

Peitoral 
de floris de aroeira, »agi n e nimlanaa 
praparaM de eftaito garaal ldo aaa affac-

•(Ses dai viae respiratórias, como catar-
rko pulmonar a n d a oa ehranirO, brao-
ckitea, coquelacM asthma e tosai ao-
I M , 

S a r m a l — a . F a a i o ( • ) 

Julio Antunes de Abreu 
i a filial—roa d o T h e a o u r o , 5 

C O R R E I O . C A U L A 7 7 — S . P À U I a Q 
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[geiicia Geral das Loterias ia Capital Federal 
R n a 1 5 d e N o v e m b r o , u . 2 7 - A 

1 2 : 0 0 0 1 0 0 0 

A m a n 

50*000101)0 
SEGUNDA-FEIRA, 27—SEGUNDA-FEIRA 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
ToâüB devem dar preforencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido maior 

numero de Bortes grandes. 
O * p e d i d a s d * I n f e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s « g e n t e s g e r n e s d n C a m p a -

Q J M « d o L o t e r i a s N a c i o n a c s d o I r a » i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A N T I G A O A B A M - I Í V K R G K E I O I « " 

27 A—RUA 15 DE NOVEMBRO—27-A 
C a i x a , tít7—Endereço l e l c { | . « K a r a e n s » 

THE SlO PAULO TRAMWAY LIGHT & POWER 
Ul i 1 

n o v a t a b e l l a d e d e s c o n t o s 
Pura os oonsuml ío rcH que pagam por medidor a i-ezno do I IOO n l l s pa r 

k i l o w a t t - h o r n 
Contas 

t n:nis do 

B0$000 

80S000 oli1 •IO»ÜOO 
f io ïuoo 40SÜ00 

r>oíoon 
75$000 

IOOJOÍX) 
2(H>®U00 
800&000 
40011000 i»0 
õuofooo 

7!í»000 
ÍOOJOOO 
200*000 
noo$ooo 
•IlII »(KW 

SIXiJluOO 

terto o desconto do S 
• • « 1 0 
I • » • 19 

> 20 
• • £6 

• » > 8 0 

• l . 

40 
45 
üO 

r u m que os srs. consumidor*. possam, en intanto , gosar do desconto aclina, dcvorSo mandar pagar as suas CODUS 

BO eierlptorlo da Companhia ntd • diH 16 do nua que sn segue ao do couiumo. 

As contas pagas fóra do cirrtptorio, ou depois do dia 15 do mez, n lo torJo desconto. 

J a m e s M i t o h a l l 

Superlatandenta 

Aos srs. fazendeiros e 
creadores 

O CEVADILLO i o nnlco proparado 

ruja eltirarla estil ciuberautemeuta 'reco-

libacida lia longos aunos, para engordar 

o restituir na to-ças aim animais magros, 

rachiticoa e de niA apparencía. 

O SAI. DC KAN ILL t incoiitcatavcl-

meiitc o melhor purgante, ate lioja co-

nhecido na veterinário, contra as diversas 

especles de aífecçOes quo costumam ata-

car os animais, como sejam : garratiliio, 

niornio, caturrlios, plcurlzcs, resrrlamcn-

tos, manqueiras, j riaúo do ventre, sguu-

inentos etc. 

Encontra-se cm todas as drogarias u 

no deposito geral, ú rua Victoria, 153. 

1'liaruia. ü da Fó. S. Pau lo . 
2", 4* e O". 

QÜÊlHS 1SDEB VINDOS 8IIPUU0BI 
l í o e p r e f e r e n c i a & n i a r e n L I B E R D A D E , v e r d e o. v i r t f o m , c m b a r r i « , q u e , i n e o i i t o n l a v e l m o n t e , 

B f t o o s m e l h o r e s q u e s e e n c o n t r a m A v e n d a p e l o s u n i c o s i m p o r t a d o r e s p a r a n c i d a d e d o S . P a u l o s 

A N D R A D E & C O S T A - R i i a d a C o n c e i ç ã o , i i . D Q — A Ü G Ü S T O S A I i A I V A & 0 . — I t a a d o C o m e r c i o , i i . 4 2 

A s s i m c o m o a o p r i m o r o s o v i u l i o d o P o r t o « M A T I I L S A L K M » , q u o p e i a s u a ó p t i m a q u a l i d a d e o e x e e l -

l e n t e p a l a d a r , é c o n s i d e r a d o u m a d e l i o i u d o b e l l o s e x o . 

í ^ - W - i l . 

30—20 
H a t h u s a l e m : G - R h e t l O d e P o p t u g a l , « J ^ ^ J o n o t ^ l ^ ^ ^ ^ s ^ ^ ^ l i v H ^ ^ A ^ v r i j I r ^ ^ n ilus os cstal>clecliu«iitos. 

Charutos 
DE 

IEZLER & HOENI 
D E C f t C H S E I R A 

Recouuuendam-se iie marcas: 

« M e x i c a n o s » 

« B a n q u e i r o s » 

A s I r i r ã a ? 

O B e n j a m i m » 

« C o n o o p d i a > 

E n t r e - a e í o a < 

• O M a n * 

e muitas outras marcas de qualidades excellentes, totio3 fei-
tos á mSo. 

O s s e n h o r e s a p r e c i a d o r e s d o b o m c h a r u t o d e v e m 

p r o c u r a r e m t o d a s a s t a b a c a r i a s — « C H A R U T O S I > I £ 
u /i -I : Z L E R » . 

DErOSITO • 8 > 2 í 

Loja d® Japãi 
G A R C I A , NOCiUEIRA & COMP. 

P B E P A R A n O § 
D o p h a r m a c e u t i c « ) A B R E U S O B R I N H O 

T o d o s a p p r o v a d o s p e l a I n s p e c i o n a G e r a ! d e I l y ^ i c n e 

C Q M M Í S S A R I Q 

P a g a s ! i a s c o m i a s d e v e n d a <1 v i s i » 

66—RUA DA C O N C E I Ç Ã O — 6 6 
( ' « i x « d o f o r r e l o , :C í S . I ' A l ' L O 00—(V 

BE 
- 1 = 1 -

Loção a Violeta de Parma 

Upando estas Loções, a cura 
ti infallivel da cuspa c (pieda doa 
eabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so c vivificante. 

SABOTE BE BAMnAHVDA—Efricaz C po-
drroso na c u r a d a s leucorrhéas (Flores 
branca«.) » 

xAitopj; iiE nvroriiospiiiTO DE CÁLCIO 
—De optimo resultado na anemia, raolii-
tismo, íyslca, c especialmente empregado 
t íh tra a fraqueza das crianças. 

XAROPE S E CASCAS D E LAHANJAS A MAU 

OAB L PBOTO-IODünETO DE FFJtnO—Do 

Íncontestavel efficacia ca oneniia, cliloro-
ç, flores brancas, tyalca, gommas, en-

gorgitanientos gtanglionarios, ctc. 

VINHO ILECONSFLTÜINIE DE ftUINA 
ÍI,YCLÇLTINA, NÓZ DE KOI A E TRACTO PlfOS-
PHATO DE CÁLCIO—Tonico nutritivo u 
multo empregauo nas convakscco<,as. 

JABOrE DEPfRATIVO DO DR. QII.BEItl 
» 0 mais afamado depurativo nas molés-
tias gyphiliticas, dartliros, erupções, ctc. 

ÍMCI.SÀO DE OI.EO PURO DE F10AD0 
D i ilACAMlÁU COM IITPOPnOSPHITOS BE 
VAI V. DE SODA—De excellente uso na 
debilidude, rachitismo, tyaiia e todas as 
perdtfc de forças. 

INJECÇÃO OI.YCERIXA—Cura radical-
mente as bienorrhagias (esquentamenlos) 
ciironicas ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, CAR0RA, MANACÁ F. CARNAL"-
IILIRA OU TINTURA IODO IIYDRAKQIUICA 
concentrada de especies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas, dores rhenmaticas, empigens,, 
ulceras syphiliticas da garganta o do véo 

fialatlno (céo da bocca), gommns o um 
odas as manifestações venereu.s da pelle. 

opoDELDoc UEUUA — Emprega«» 111 
rheumatismo, gotta, contusões, distcnçào 
dos tendões, caimbras, fraqueza na; jun-
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 
ouvidos, de cabega. etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula es-

pecial), agradavei teniperante e laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
caloroR. 

PÍLULAS ASStíCAllADAH UF. J VI.ATA DA 
TERRA ou DEBOIIBTRUENTES—Ma^nif ieo 

purgativo, nas infiammagões do fígado, 
ba'jo, prisões do ventre, dyspepsias etc. 

I U - Ï ' O S I T O E F A R I U C A 

NA 

I m p o r t a d o r a d" , p e r f u m a r i a s 

H u a il« Silo Bento, 3 4 
S . i P f i ü L O 

Todos estes preparados eSo eucoutrados em 

a. PAULO 3 - e r t . * 

Bnruel & C .—A . de Souza Silveira & C.—P. Vaz de A l m e i -

da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmueias e drogariau desta c a p i t a l o do 
interior. 

LINIMENTO GENEAU 
Este pnçioio Topico é o uni- o que 

subsiitue o Cáust ico e cura radicalmente 
em poucoe dias as manque i r as novas e 
antigas, as Totceduras , Contu?õ^« , 
Tumores o I nchações dao pernas , 
Esparavâo , Sobre•Cannaa. i tr ,etc. 

V*rosrro KM PARIS: 

165 , r u a So in t- I Ioaorê , 165 
e em todai as Pharmacias. 

F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa : C. S E d U m & a 

H O J E — | S o x t a - l e i r a , L M i l e l ü i l i r i — M O > g E 

Brilhanfs espedaciiio 
ENTRA TODA À TROUPE 

! ' • 8 3 ; 4 b o t a * d a n o i t e 

C a s a e s p e c i a l d e a r t i g o s d e n t á r i o s 

F ü K f ? á B A T M 1 3 8 2 , P E L O S S E U S Â G T Ü â E S 

F R O ? R I E ^ â R ! C S 

I M P O R T A Ç Ã O d i r e c t a 

d a s p r i n c i p a e s l a b r i c a s , c o m 

c o r r e s p o n d e n t e s e c a s a s d e 

c o m p r a s e m N e w - Y o r k , P h i -

l a t l e l p h i a , L o n d r e s , P a r i s , 

T n t t l i g e n e E l b e r í e l d . 

A r t i g o s rienlapios, ó p t i c a : , 
c u t i l a r i a s f i n a s e t c . 

40 Annos de Exilo 

SuppressíOdo F O G O 

E BA 

Q u e d a do P e l l o 

cm que 

V & o h a l e n h a s 

• o m i n g o , d e p o i s d e a m a n h ã , 2 6 d e j r l h o 

ramiliar 
u q u a l t o m a r 5 o p n r f e 

Tooas as importantes estréas da sei 
Ç J l t r i b s J ç * « i * ç ç a í . i j y j i » e n u t w 

J o t i c ã o U n i v e r s a l 
Única casa especial de ait igos dentários 

Januario Loureiro & C.'5 

1 6 — K u a l i e S . B e n t o — 1G 

Caixa Postal N . 71 

— • t s i o H a u t o • — 

TOXICO PARA OS ('ABELLOS 
na. , ton 
Amente 
lof, que 
uao da «Graúna 
ctm e creacei 
s lo proœptamento effradoa pela 

A' vtada em todas as a 
t S . Pan!'. . 

-aspa», desde que sc (aça n-io da .tlra.i-
:etae». A «Oranna, é uma p r epa r ada pu-

é o unleo toaico qoe amacia os eabel-
nodanteB e da grande beileza. Com a 

zot dias e oa rabellaa nas-
moléstias do eonro raBelludo 

d U g U K j 

liga-; aa caapaa desappareeem ein mnito poacoa 
m de ama fdrma prodigiosa. Todas i s moleetii 
mento effradoa pela .Oraúna>. 
ioda em todaa as drogarias e cataa de perfomiriaa do Kio de Janeiro 

M i o . 
D E P O f l T O N O R I O : B n a d « K o e a i i o , » . 8 7 , l obr ido . Em 8 Paolo 

I M í J * C . , U M ? í l S<. ^ • ^ <,..) 

NEURASTHENIA 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e a t a u r a d o r d a a f o r ç a a — O m e l h o r 
t o n i c o d o a y a t o i n u n e r v o s o c o r e b r o - e a i ' i n h a l — 
O m a i a p o i l e r o s o a u t i - n e u r a s t h e n i o o — T o u i c o 
d o » « t o m a g o o e s t i m u l a n t e d e au i is f u n c ç ò e a — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r ô s o 

AFPHOVADO pela Directoria Oeral dn 8ando Pobllea e adopudo 
pela CLASBK MEDICA UUAZIM:IKA 

Rocommendado no enfraqneelninotc cardíaco, nos estados 
adynainicos, no esgotamento nervoso, na turmenage (censaço 
por oieesso do trabalho Intellectual on ph.Mico), na nenrasthenia, 
nas anemias e nas chlorosos, no lymphatlsmo e na escrophulose, 
naa dyspepsias atônicas e natolentas e nas itaxtralgias. na 
inapppteiicia dos anêmicos, escrophulosos e tysicos. nas conva-
IcM'enca-i de moléstias graves ou chronica*, cltorando profunda-
mente a ontrlcAo. 

tlomo medicamento ensthonico. qne é. aspeclfleo daaxcitaçío 
vital cm todas as suas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
Bf th d e O r l a n d o R a n g e l exereo sobro todo s organismo 
uma icç&o tónica gcrnl; combato a prostrac&o physics, certo 
desanimo; netiva as funchos cerebraei, estimala as funções 
nutritivas e a energia muscular. t 

Coniii preventivo nas óp eis epldomlcaa • das moléstias dos 
pair.es onentei, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B & h d e 
O r i a n a o R a n g o l forviços relevantes, o que se justifica pela 
sua poderosa acvúo tónica, dynamophora e anti-depordidora. 

^ _ P a r a g a r a n t i a exija se sempre a firma e o nome de ORI.ANDO 
Ç D V RANOKI. porquo extstom imitaçfles e Itolas que nSo possuem 

FSÜV^/ÍJV as virtudes nem os princípios niedicamontoBos da kola verda-
deira, a onica qaa entra SOB preparados de Orlando Rangel. 

Deposito Grri!: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Kli i í JíMirt 

O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H m S T O F L B 

MANl'I'ACTrO \ 

c m I ' A B I K 
A » ® J fifc-AçÂO 

55, Rue riu Dandy \ p J ' t C A g ^ ^ g r i á ' ' ( t A j e ;AtS f l@ OBJECTOS 

iriitimtüinoMf NoiSs CHf l ISTOFLE «iSï:« iitanufniiiufcumwi) 
H E P H E S E N T A . S ' T E S È M T O D O S O S P \ 1 Z E 8 . 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 
n o 

I » Y C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P A T J l t O 

J u l g a m o s i n t e rp re t a r os desejos dos hons a m i g o s do I-yccu, 
/embrando-ihea o m e i o com que poderão todos q u e o desej<:ni. I r 
e m aux i l i o do urna o b r a quo correspondo t âo b o m a u m a necessi-
d ade p a l p i t a n t e da Soc ledado ac t ua l , e q u e a j j o ra m a i s que n t i n r » 
p rec i sa t a n t o d a gene ro sa protecção e do apo i o de todas as a t i n a s 
car idosas . 

D i r i g i dos por mes t res babe i s e ded i cados , nossos j o v o n » 
a r t i s t a s n â o pedem o u t r a c o u s a , s i n üo pa ten tea r o sen ta len to o 
o prove i to quo c o l h em <la instrucçf to p ro t l s s i ona l quo recebem n o 
L y c c u . l ü s t imu lados po r u m l eg i t imo pon t o de h o n r a , ellos q u e r e m 

Sue todo o t r a b a l h o a a h i d o de s u a s mi tos se ja oou pequeno p r i m o r 
e a r l e . Mas p a r a i s to é prec iso o t r a b a l h o . 

A Neeç:V> t y p e g r e p l i l ' a e s t á a p t a p a r a execu ta r , n a a 
me l ho res cond i ções , o s t r a b a l h e s do si u r a m o : R e v i s t a s J u r í d i c a » , 
L i v r o s do i i t t e r a t u r a , C a l a l o go s , C i rnu ia rc . i , F a c t u r a s , Prf tspeetoa, 
I J i lhetes c ommer c i a e s . Ca r t ões <lo v i s i t a . Ca r t a s de lue to , A t tcs tadoa 
de sat isfacçfto, Bons p o n t o s em preto o e m eArea. 

M e e ^ f t n I l i i i M t d c r n i i ç i i i i en fe i t a primoi-osar/.enio, sob 9 

{l on to de eh-vaueia e so l i dez , t oda a sor te de e n c a d e r n a ç ã o d a 
u x o e de a r te . em t o d o p a n n o c h a g r i n , m e i a a encade rnações e m 

loan-oqu iu i d u r a s e flexíveis, e spec i a l i d ade p a r a aa e n c a d e r n a ç õ e s 
de b i b l i n ü i e ca » — l i v r o s de p rem io , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
gen s , C a i x i n h a » p a r a esc r í p to r i o , Reg i s t r o s , etc . , etc 

A M a r c e n a r i a exoeu ta , c o m o m a i o r c u i d a d o c Con: ir!.".-
deir . i de p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s do q u a l q u e r con f i r o : n i o b i i ' » 
esco la r , m o b í l i a s c .ompletas , A r m á r i o s c om po r t a s do espe lho» . 
Apa r ado re s a d o u s co rpos , Mesas sec re t a r i a s p a r a eser ip tor ius o 
Mesa* pa ra to i le t te , m o b i i h a u i c n t o de I g r e j a (A l t a res , gen i iUexof ioS , 
ba i l ees ' — Visitar a Exposição permanente ann*xa <1 Livraria da 
I-ycu. 

A l e r r a i i a e n l i c c l i u u l c u e x e c u t a m ob r a s ile cons t ruc-
ç3o : g rades , c ance l l o s , c a m a s e d i ve rsos t r a b a l h o s for jados e m 
Ic-r: ' — Concer tos . 

A Hec ' , f u » M u r i n u r i s t n x «• I l s i - i i I p t n r e N sob a d l r e o ç i » 
d' i i ab i l t echn i co , p r e p a r a a l t a res , p i as do v a r i a s dlmenilftos, í l o . 
c r a u « , escadas , t u m u l o » , g rades , faz execuções e m g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
l a vo res em m o s a i c o , c r uo i l l x o s , e s t a t uas . 

A r n m l l ç & u d e l y p o s « u U n i v n n o l y p l a p r e p a r a m , 
t ypes de texto H de n h a n t a s i a , vinli> tas E g a l v a n o s , l i o s do C b u m b o 
e e n l r e l l n b a s , r o p r o n u c ç â o do c l ie l ics pe l a cs terco typ la . 

A , ? a n t a ; S o dispCe-sc p a r a r i s c a ç üo de m a p p a s . f a c t u r a s , 
no tas , l ivros c m b r a n c o , c ade rnos , pape l de m u s i c a , oontor ; :os de 
ob ras impressas . 

A A l f a i a t a r i a o O f i l c l i i a <le ( ' o r l e d i s p o n d o de. tfldo o 
n e c e s s á r i o — está a p t a p a r a fornecer la tos par«, h o m e n s o erean-
ças . ves t imen tas p a r a ^ec l es i á s t i cos . 

A O f i l c i n i » « l o C a l ç a d o » p r epa r a ca lca i l os de todft a esnec i « 
p a r a homens , s e nho r a s o c r eanças — laz . jeucertos c om g r a n d a 
esmert). 

AN l l i i r o n u n c i n l a w POFRIII SER dirig'il/n ao ítirrrlm- 'ia 

l.\r ru do Sagrado Coração de Jtsus* 

-I liHiliilo dos Senhorr.l CommiHenler irão nx nirrfw '! V >ff-

i :'sidrnrin!i pura eccòer suas jtmitlas urrtms. 

tus c /elo da ftnolit ao orphain desamparado corrrspow.ióa 

tt Ytí-fi morrer ti fome. 

/>;. /.'te iustrucçâo s h ubiLitai-o po)'G o trabalha cyiiv.ilê 0 

k-i' .a it ti \y,r em suas tnáúr uma fonte dc riquezas. 

A V I S O S m a r í t i m o s 

S o c i é t é G é o é r a t o á e T r a n s p o r t s M a r i t a l ï a i a i 

O E M A R S E I L L E 

o C U . C I U vAPoa n u Q U 

tlaperado ao dia ( d» agosto, n h J i . depaU da lad iap tmiv i l d s a i - i 

G e n o v a 9 N á p o l e s 

P r e ç o * d a s p i s u g e n j 

r r J o » »—0 i a j 7 i 1 Napalas « i 

T. ' ~ ' ' ' J Í á í M . 
» ' - • • ' i j o b , . 

A C'aœpanliU »eada p a n i f i » a u P « l i a u a a a d i g t a i i f t i i t J i ; 

*<»• ' J " » 4 c ' « « . t » --- « « Id.... I dea . d i t . î- d i u , te i . . , 

U m dit», » • d a « . , tr i lM| ld* i a i J .m, dita £ d i u ( r i 
fut p i r n g w i o a u k iülumAçim, M a <m « « f c a a t a r i o » 

. * n 4 u " o « d o a S a n t o » A O . 

tu 8. PAULO—Hai 4» 9, B»t«, a». 

PA."» 

I 

— * « v u v — u t a aa Ü. oanw. » , 

M » V I * U * 

fcttr-illfriifftr Í M Í ' Í Ü " i m " ... 

Compagnie das Mattâ rlaa iüHfÜiii 
P a q u s b s U poa t o- f i r a a f a l s 

O o s p l a n d l d o p a q u e t * p a s t a i 

P O R T U G A L 
Eiperado do Rio da Trata em Santos, no dia 28 d* i . rranle , u b l f á „ i r a 

I i i s b ô a o B o r d e a u x ' 

O p n q u o t o p a f t l n l 

Eiperado da líuropa em Santo», no dia 28 do carren t , i i h l r d p y » 

M o n t e v i d é o o B u o n o a - A l r e » 

Previne-ifl oi i n . paMigelrai da qaa. na ag.nola ara i . P a u l » ra» l i J . B ^ 
TiadauiHie U' 

« la i , quer pai 

rara m i u luforiua^daa. com os i g . a t a i : 

A N T U N E S 0 0 8 S I N T O I k l 

Em 8 . P a u l o — K u u d e » . B e a t o , 3 i . 

K m S a n t o a — K u » 15 d e N o v e m b r o , t ) j . 

l i , viadetu-M Uiliiitei d l p ú a a ( . n i pára toJoi u vaporas, qasr ( » j » a « l u T i ^ l 
banias, quer partam directamente da Ula . 

flaiDbnrg S f l d a m a r i h n i 3 c 1 i a D a m o W f f f â r 1 . ! î a u l l i j u î ; 

NVTipo u r m a o mrraa u > n i a HAXsuiaa . i > « i i i u t i . '( '<• 

u u D i j a » a t a » uAina a u » ) a 

TAFaaa a i a s » 

S P A U L O 5 i t « g u t » 
B A H I A 
A R G E N T I N A 
C O R D O B A . . . . 

19 de 
21 da > 
2 de aetembro 

O p a q u e t e a l l a m X o 

PETR OPOLIS 
ctpl • J . K. FEI.DMAN1T 

• i k i r i . uo du 2-.I do corrente, para o 

Rio. Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Ioda» oa vapor» deito Oompin l i l l t i s i b i r U ca i l aM l r t p j r W í » » i m » 

u n i m h o dg meai u u paata»sir»s I» 1 ' claaii, 

Uvas. US p i qu . t a i da O jmpao i i l i 111 d* coa i t r a j j l ) i s i i i r a ^ ÍU44I11I1I x 

ha uwlfUM, puaMUad» aaploadidai a o o a j w a i a f j a i tiara p a a a < i u a l 111« t s l u n , 
Cai» Irou*, a .tuia oiiiroiAjJoa, ç j j i <u « ^ l aua^ 

I f c i . J o ü n a t o n « S s O a m a 

UUA J J UUMMü iUJ IO . l i i - 4 f A U u J 

L i v e r o s ^ , I r a s i l a n d H i v e r P i a f a V a n i r 

L i n h a L a m p o r t 3 a i n ca 1 S 

Serviço do passageiras para Nowa*York 
T l i r . s n s -4:t 13 tens ). . 
TENNVSO.N ;i"il'l t o n s . ) . 

lit: SANTOS 
l ã i i a < J i ! i 
-".I de agosto 

00 BIO 
17 d» agost j 

- do i i t tmb r a 

o p » o ' J 3 r i 

C 3 9 0 S T O N E L A D A S ) 

I l i u m ! l i a d a 1 l u s e l a a t r l u 

Sabir i do Santoi no dia L'tf du corrente, c do Kio d . Jauoiro, no dia 1* da í u o v 
to, par» * 

B A H I A , P E R N A M B U C O 
G K T B W - Y O R K 

Beceb. paaa»ï4lras 1, f ._V_oli*a_pirj_oij,jrus ida» ! jif» 

Eft« paqaat« p r i pa rs I iM 
i l ag iB mais — 

Preço da 
(collait, mom 

aqnate p r i p o r d i i a i m t i l » » o jatarts n i i u i f í i n a 
j s rap i l » q n vu l u i j l a t «™ » a t a i t u t i m a a i . i t a i J i a » l 4 i t > u 
da muiim. -ia V alasia. d> « la 1» Jaa i i ra ^ r t r i . ' 

ainerioaua) o d» átatos, > M 
^ i r » l n . / i r i , « O ' 

O» paquetes Cennit i )» a H j r n i tän umb í r a .-aaarj t l l « l a i r l i r a l i t» 1 1» 
iJaaie», eaatauuj iuaü »Ji« em 1- cl u i j . a »15" «ai J' clAMi' pj;4 j a l » 1 t i l . , 

U E O H a B R 0 0 1 E , P u , Qu i f t a . i d a , 2 ( s a c a d a ) 
lua BAM 'Oa tom o» a<sutas 

l i . & H a m p s h i r e & C . , li, R u a l á d o hmiíi. íi 
t bv tUü, WIIU Jt u^CUU*  1  

a ^ W O S T O M M E O A W ü a . L J k 

ttUA f U M ä U i OS MX*JA a 

MoiMÍdculscSiep Lloyd Bremen 

Vapor B o l l i n i » 
W i t t e n l . e r f f 

• H a l l e 
> B o n n 

SA11IDAS PARA A EUROPA 

dia 12 de agoj t» 
d i j 26 d« agos'.j 
dia !» da setamsrs 

dia 23 dt . 

I Ivo 

<W1 

O p a q u e t e a l l c i i i A u 

HEIDELBERG 
IMumlnado a luz electrica 

S a h i r t i ü i , . l e , „ | | , „ . V O . i t 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A 
M A D E I R A L I S B O A , Â 

A N T U É R P I A ^ 
L e v a n d o p a s a a ^ o i r o s . ® B R E M B I ? 

a < o l i " " > • • « • » î . « ? . » ? « 
P r a ç o d a p a s s a g e m l a 3 ' c l a s s a , n r j L î a ' a a a 

a m a d e i r a , i n c l u i n d o v i s h o . l a m a j » , r é i s I 3 5 S 0 0 0 . 
R a c a b a p a « a ? a ! r o > p a r a a 3 I l h a » doa A ç o r a « 

í b " g e n t e * ^ ' l , u a a a g e a a - « ! » • » ' » t o r i B a ç í a i , ; : i t H i n t 

Zerrenner, Bülow & C. 
K u u J o a . K u a t u . H t — d . |>aul<s 

L a r a » M o n t a \ l o 3 p o , I I * - S a u t u » 

P o b r e z a d o M a n g u e r 

PHOSPHATO DE FERRO 
d o L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pelt. Sunt* do Hyglens d o mÓ-di.Jaaairo. 

Anemia, in cores pallidas, as d o r o s dVntomatf1, it 
menstruarão di%ü, as' flores brancas, curío-íe r«»pi-
damenlo rom o ferio s o l t i v e l e com os phosphatos, 
que s<; íKimo reunidos no I'hosphato de ferro de Leras, 
i l i t i i t o r e r o m m e n d a d o tam>)em ás crean-Ma ps i l l da» , 
delicada.«, «èm appetite, e ó s meninas que se deeen-
v o l v e m d j t C c i i m e n l e . 

Deposito em todas ss Pharmaoiag 


